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A lucidez da OAB-RJ ao defender julgamento de 
Bolsonaro no plenário do STF ao invés da 1ª turma

MAGNAVITA - PÁGINA 3

FGV: PIB per 
capita atinge o 
maior patamar 
da série histórica

PÁGINA 4

Ao avançar 3,1% em 2024, indicador 
totalizou R$ 56,976. A produtividade 
da economia chegou a R$ 100.699 

PÁGINA 16

8 de março: ‘A superação da dor à resistência’
Lucas Figueiredo/CBF

PÁGINA 7

Copacabana 
lidera a busca 
de aluguel no 
Rio de Janeiro

Ossada no 
Morro da 
Oficina é de 
Lucas Rufino

Dorival convoca a Seleção 
Brasileira com Neymar Jr.

PÁGINA 10

PÁGINA 12

Neymar Jr está de volta a uma convocação da Seleção Brasileira

Jeanne Domenech, Subsecretária de Projetos Especiais; del. Felipe Curi, secretário de Polícia Civil; Victor Santos, 
secretário de Segurança Pública; cel. Marcelo Menezes, secretário de Polícia Militar; cel. BM Tarcísio Salles 

PÁGINA 9

O Governo do Estado divulgou o balanço das 
ações realizadas para garantir a segurança e 
comodidade dos foliões no Carnaval. Indica-
dores divulgados pela Secretaria Estadual de 
Segurança Pública mostraram que a edição 
de 2025 foi uma das mais seguras dos últimos 

anos, com redução nos índices de crimina-
lidade. Os dados da Polícia Civil atestaram a 
diminuição na letalidade violenta (9%), roubo 
de rua (25%), roubo de veículo (33%), roubo de 
carga (16%), furto a transeunte  (57%), furto de 
celular (33%), roubo a transeunte (11%).

Carnaval 2025 no Rio com saldo positivo na segurança
Marcelo Régua

PÁGINA 6

Imposto de 
importação 
zerado em 
dez alimentos 

O resultado foi divulgado neta 
quinta-feira (06), pela Polícia Civil. 
Uma pessoa permanece desapareci-
da após a tragédia de 2022.

O Teatro Maestro Franklin, em 
Volta Redonda-RJ, recebe o espetá-
culo “O Figurante”, de Mateus Sola-
no, na quarta-feira (12).

PÁGINA 15

Matheus 
Solano faz 
show no 
interior do RJ

ANTONIO QUEIROZ

A pujança da 
economia do Rio 

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

A humanidade 
e o Trumpismo

PÁGINA 3

A espera foi longa, mas chegou ao 
fim! Após 505 dias afastado, Neymar 
Jr. está de volta à Seleção Brasileira. O 
meia-atacante foi anunciado dentre 
os 23 convocados do técnico Dori-

val Júnior para os jogos contra as se-
leções da Argentina e da Colômbia 
pelas Eliminatórias para a Copa do 
Mundo FIFA 2026. Confira quem 
foram os outros 22 convocados.

Europa estuda dar 
maior apoio à Ucrânia

PÁGINA 7

A Beija-Flor 
de Nilópolis, 
grande campeã 
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PÁGINA  10

Fernando Maia/Riotur

A temporada 
oficial do car-
naval carioca 

se encerra 
neste fim de 

semana com 
o Desfile das 

Campeãs e 
dos últimos 

blocos de 
rua. Confira a 
programação

PÁGINAS 8 E 9 PÁGINA 1

2 C A D E R N Oº

Leia livros que inspiraram 
filmes do Oscar 2025

Orquestra Imperial celebra 
Rita Lee no Dia da Mulher

PÁGINA 14 PÁGINA 11

A filmografia de Glauber Rocha é 
revisitada em Paris durante retrospectiva 
organizada pela Cinémathèque Française

Reprodução

A Sapucaí é das 
campeãs!

do carnaval, volta à Passarela do Samba neste sábado 
(7) no Desfile das Campeãs. Grande Rio, Imperatriz 
Leopoldinense, Viradouro, Portela e Mangueira também 
reapresentam seus enredos na avenida
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: CONFERÊNCIA NAVAL DEVE SE ENCERRAR EM ABRIL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 7 de março de 
1930 foram: Jornais londrinos di-
vulgam que governo brasileiro esta-

ria negociando outro empréstimo 
com a Inglaterra. Manifestações co-
munistas são registradas em diversas 
países da Europa e nos Estados Uni-

dos. Delegados da Conferência Na-
val acreditam que trabalhos estarão 
se encerrendo nos fi ns de abril. PRM 
divulga novas parciais em Minas.

HÁ 75 ANOS: TSE VAI OPINIAR SOBE UM NOVO PCB
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 7 de março de 
1950 foram: URSS recua em berlim 
e já se cogita uma aliança franco-

-alemã. Bidault obtém nova vitória 
de voto de confi ança no Congresso 
francês. TSE vai opiniar se o novo 
PCB tem semelhanças jurídicas com 

o antigo, que fora para a ilegalidade. 
Câmara dos Deputados se reunirá 
no fi m de semana para eleger a Mesa 
Diretora. 

É inegável que o Rio de 
Janeiro passa por um proces-
so de reconstrução nos últi-
mos anos, por vezes com óti-
mos avanços, por vezes com 
tropeços. E é normal que 
seja assim, em uma socieda-
de tão complexa e desigual 
como a nossa. Não se trata 
de defender visões otimistas 
ou pessimistas sobre nossa 
economia, uma vez que isso 
carrega uma certa dose de 
subjetividade. Mas o fato ob-
jetivo é que o Rio é resilien-
te e há inúmeros dados que 
mostram isso. 

Tivemos de lidar com 
uma crise político-admi-
nistrativa, crise econômica, 
crise sanitária, mas entramos 
no segundo quarto do sécu-
lo com motivos para um oti-
mismo amparado por dados 
da realidade.

Os números mais recen-
tes reforçam tendências dos 
últimos anos e indicam um 
cenário de recuperação con-
sistente, sobretudo no setor 
de comércio e serviços. É 
um movimento que reflete 
não apenas uma retomada 
econômica, mas também a 
confirmação do Rio como 

um dos principais motores 
do turismo e da economia 
brasileira.

Os dados do Caged, do 
Ministério do Trabalho, 
mostram que o estado foi o 
segundo maior gerador de 
empregos formais do país 
em 2024, com quase 80% 
desse saldo proveniente do 
setor de comércio e serviços. 
O crescimento, verificado 
pelo IBGE, de 4% no se-
tor de serviços em 2024 na 
comparação com 2023 é ex-
pressivo, superando a média 
nacional de 3,1%. No turis-
mo, o Rio teve a maior alta 
da região Sudeste, atingindo 
6,3% - quase o dobro da mé-
dia nacional de 3,5%. 

São dados que eviden-
ciam um mercado dinâmico, 
que retoma sua força e se rea-
firma como um polo de atra-
ção econômica e cultural.

Há mais. Houve um au-
mento significativo na entra-
da de turistas estrangeiros, 
que cresceu 26% em 2024 
em relação a 2023, segundo 
o Ministério do Turismo. 
Não se trata de um espasmo: 
em janeiro de 2025, esses de-
sembarques já apresentavam 

uma alta de 46% na compa-
ração com o mesmo período 
do ano anterior. Esse movi-
mento tende a se fortalecer 
com a aprovação do progra-
ma Tax Free, que incenti-
vará ainda mais o consumo 
turístico. Grandes eventos 
e shows internacionais tam-
bém voltaram a ocorrer no 
estado, consolidando o Rio 
como um epicentro cultural 
e econômico.

Ignorar esses dados e in-
sistir em uma narrativa de 
decadência é desconsiderar 
os avanços recentes. O em-
preendedorismo no Rio, por 
vezes subestimado, também 
reflete esse momento posi-
tivo. Em janeiro deste ano, a 
Junta Comercial do Estado 
registrou 7.164 novos negó-
cios, o maior número para 
o mês em mais de 200 anos 
de acompanhamento pela 
Junta, com crescimento de 
29,5% em relação ao recorde 
anterior, registrado em ja-
neiro de 2024. Isso evidencia 
o fortalecimento da confian-
ça na economia local e a am-
pliação de oportunidades.

Naturalmente, o Rio ain-
da enfrenta desafi os sérios, 

como educação e segurança 
pública. No entanto, os avan-
ços econômicos e a estabili-
dade são sinais claros de que 
o estado está no caminho da 
recuperação - jamais no da 
“decadência” ou do “desas-
tre”, como indicado, de forma 
fatalista, em artigo publica-
do recentemente no jornal 
O Globo. Reconhecer isso 
não signifi ca ignorar os pro-
blemas existentes, mas sim 
adotar uma visão realista e 
equilibrada sobre o presente 
e o futuro do Rio de Janeiro.

A cidade e o estado nun-
ca deixaram de enfrentar 
dificuldades, mas sempre 
foram capazes de se reinven-
tar e continuar exercendo 
um papel fundamental na 
economia nacional. Hoje, 
não é diferente. O Rio está 
crescendo, e reconhecer essa 
evolução, que carrega consi-
go consistência e estabilida-
de, é essencial para fortalecer 
ainda mais esse processo.

*Presidente da 
Federação do Comércio de 

Bens, Serviços e Turismo 
do Estado do Rio de 

Janeiro (Fecomércio RJ)

Antonio Florencio de Queiroz Junior*
A economia do Rio e uma visão realista 

sobre crescimento consistente

Opinião do leitor

Vida  misteriosa

Nem sei quais diálogos ou monólogos le-

varei ao saudoso palco; Só sei que na vida, por 

onde passei, cultivo o ‘pensar bem’ e o ‘não me 

arrependerá’ Entre os mas, portanto, contudo... 

melhor o algo? Já falei ao meu Filho e aos fi lhos 
dos outros: não há perfeita profi ssão e em tudo 
há diferenças, até no pular dos poltros.

Antônio Carlos Sampaio Machado
Brasília - Distrito Federal

Exportação de soja deve 
ter alta anual de 9,2%

Brasil tem vitória com 
gostinho de derrota

EDITORIAL

Sinal do avanço ‘irresistí-
vel’ da soja, mundo a fora, as 
exportações do principal item 
tupiniquim da pauta brasilei-
ra devem atingir, em março 
corrente, um crescimento de 
9,2%, no comparativo anual, o 
que corresponde a um volume 
de 1,25 milhão de toneladas, 
projetou, nessa quinta-feira (6), 
a Associação Nacional dos Ex-
portadores de Cereais (Anec). 
Ante o mês de fevereiro deste 
ano, quando as vendas exter-
nas somaram 9,586 milhões de 
toneladas, o aumento foi ainda 
mais signifi cativo, de 54,4%.

As exportações de farelo de 
soja, por sua vez, foram estima-
das em 2,045 milhões de tone-
ladas neste mês, o equivalente a 
uma alta de 13,6% (244,5 mil 
toneladas) sobre o 1,8 milhão 
de toneladas, embarcadas em 
igual mês do ano passado. No 
comparativo mensal, os embar-
ques totalizaram 1,467 milhão 
de toneladas, ou elevação proje-
tada em 39,4%.

No que toca ao milho, a 
Anec estima que as exportações 
do grão devem chegar a 337,6 
mil toneladas em março, ou um 
crescimento de 140,2% (197,1 
mil toneladas), ante março de 
2024, quando os embarques 
somaram 140,5 mil toneladas. 

Já no comparativo mensal, hou-
ve queda expressiva de 73,8%, 
pois em fevereiro último, o país 
o país exportou 1,291 milhão 
de toneladas do cereal.

Os embarques de trigo, por 
seu turno, devem somar o mon-
tante de 145 mil toneladas nes-
te mês, ou um recuo de 81,9% 
(654 mil toneladas) ante às 799 
mil toneladas em igual período 
de 2024. Em fevereiro, as ex-
portações foram de 553,3 mil 
toneladas, recuo de 73,8%.

De 23 e 29 de fevereiro, fo-
ram exportados 3,394 milhões 
de toneladas de soja; 417,8 mil 
toneladas de farelo; 222,3 mil 
toneladas de milho; e 85,1 mil 
toneladas de trigo, de acordo 
com os dados da Anec.

A previsão para a semana de 
2 a 8 de março, baseada no line-
-up dos portos, é de que os em-
barques de soja alcancem 4,122 
milhões de toneladas; os de fa-
relo, 586,7 mil toneladas; os de 
milho, 175,5 mil toneladas, e os 
de trigo, 93 mil toneladas.

Má notícia para os ianques, 
melhor para Pindorama, a sus-
pensão das licenças de importa-
ção de soja de três companhias 
dos EUA pela China acaba re-
presentando uma nova abertu-
ra de mercado para os produtos 
brasileiros. 

Após uma belíssima campa-
nha a favor de Fernanda Torres 
no Oscar, em momento algum 
apelando para o preconceito 
ou cedendo às provocações la-
mentáveis da atriz Karla Sofía 
Gascón - que era uma das favo-
ritas ao Oscar de Melhor Atriz 
por seu papel em ‘Emília Perez’, 
mas acabou sendo fortemente 
desconsiderada pelos votantes, 
após vazarem tweets e textos 
preconceituosas da atriz em suas 
redes sociais -, o povo brasilei-
ro acabou “perdendo a linha” e 
promovendo um grande vexame 
depois da conquista do primeiro 
Oscar do Brasil.

Em vez de celebrar a conquis-
ta inédita para o país, uma ava-
lanche de supostos fãs do cinema 
decidiram lamentar as derrotas 
nas categorias de Melhor Filme 
e Melhor Atriz, ambas levadas 
pelo fi lme ‘Anora’. O que se viu 
nas redes sociais foi um verdadei-
ro show de horrores.

Brasileiros de todas as ida-

des e gêneros começaram a xin-
gar a atriz Mikey Madison por 
ter vencido o Oscar de Melhor 
Atriz, como se fosse culpa dela 
ter a atuação reconhecida pela 
Academia.

O nível de ‘chorume’ dos 
comentários foi tão grande que 
a própria Academia optou por 
limitar os vídeos com os vence-
dores das duas categorias no Ins-
tagram para não serem exibidos 
para contas acessadas do Brasil.

Esse show de horrores, de-
monstrando uma falta de edu-
cação lamentável, certamente 
infl uenciará na futura não indi-
cação de outros fi lmes brasilei-
ros. Ou esse pessoal acha que a 
Academia não vai pensar duas 
vezes na hora de indicar um fi l-
me cujos fãs podem ser tão tóxi-
cos à marca da premiação?

Houve muita festa pela con-
quista de ‘Ainda Estou Aqui’, 
mas essa gente deixou a vitória 
com gosto de derrota, e o Brasil 
com fama de mau-perdedor.

Seria até engraçado se 
não fosse uma chatice. Mui-
tos que tentam cancelar 
uma assinatura de internet 
precisam ter paciência bíbli-
ca – e olha que Deus nunca 
demonstrou paciência na 
vida. É uma briga de gato e 
rato, e a TIM, por exemplo, 
faz tudo para complicar. 
Seu pessoal, chamado de 
“especialista”, deve mesmo 
é receber treinamento para 
dificultar a vida do cidadão, 
que chega a perder um dia 
inteiro para cancelar a as-
sinatura de um Ultrafibra 
que, de “ultra”, só tem a de-
nominação marquetológica 
– perdoe o neologismo. Os 
caras conseguem tirar qual-
quer um do sério, e conhe-
ço vários que, antes de ligar 
para a operadora, acendem 
velas, tomam tranquilizan-
tes e evitam cafeína para 
não abalar os nervos.

Já tem gente no Pinel e 
no Juliano Moreira, e os mé-
dicos não entendem por que 
alguns se fingem de atendi-
mento eletrônico, repetindo 
incessantemente: “Disque 
1 para isso, 2 para aquilo” 
... e por aí vai. Tem uma ala 
de internos nos nosocômios 
que passam o dia esperando 
a chegada do técnico – ima-
gine que na Bahia os técni-
cos são uns boçais e só vão se 
não chover ou não estiver sol 
forte. Conheço um cliente 
da citada operadora que vem 

tentando cancelar a assina-
tura e já passou por situações 
inimagináveis:

1 - Levou horas na ten-
tativa de cancelar, recebeu o 
número do protocolo da “es-
pecialista”, e a ligação caiu. 
Ninguém ligou de volta.

2 - O atendimento ele-
trônico entra em operação, e 
a pessoa informa que deseja 
falar com um especialista. A 
Inteligência Artificial insiste 
que a questão pode ser re-
solvida ali mesmo no menu. 
Quando o cliente confirma 
que quer cancelar, então, fi-
nalmente, é encaminhado 
para os “especialistas”.

3 - Surge o especialista, 
que tenta de tudo para man-
ter o cliente – o que faz parte 
do seu trabalho, e isso não se 
discute. Mas quando o clien-
te insiste em cancelar, vem a 
desculpa esfarrapada de que 
o sistema está fora do ar. Ou-
tra estratégia é a busca infi-
nita de informações sobre 
o cliente, quando bastaria 
acessar os dados pelo CPF, 
número do cliente e endere-
ço da linha.

4 - Quando não há mais 
como reter o cliente, o “sis-
tema” fica subitamente len-
to, e lá se vão mais horas. Na 
última tentativa, o cliente 
que conheço passou quase 
quatro horas nessa luta sem 
conseguir nada.

E o mais drástico: depois 
de um longo tempo levan-

tando dados, ouvindo mais 
ofertas e sendo lembrado 
de que a fidelização ainda 
em curso resultará em mul-
tas e perdas de benefícios, 
o cliente chega ao limite da 
exaustão. Se não tiver ido 
antes ao cardiologista ou 
tomado seu Rivotril de cada 
dia, corre sério risco de ter 
uma síncope.

Um conselho: nada im-
pede que você, cliente, te-
nha um piripaque ou entre 
em crise aguda, mas espere 
até que o cancelamento seja 
confirmado. E tenha certeza 
de que o número do proto-
colo fornecido é realmente o 
do cancelamento e não ape-
nas o de atendimento. Sim, 
ainda há esse golpe digno de 
um Bruno Henrique do Fla-
mengo ou de um Luiz Hen-
rique, ex-Botafogo.

Peça aos deuses para que, 
de repente, não apareça no 
meio da conversa um tal de 
coordenador, que vai que-
rer fazer uma anamnese do 
problema, levantar quantos 
protocolos não atendidos 
geraram a insatisfação, ana-
lisar as consequências e, por 
fim, tentar suborná-lo com 
uma noite no Marrakesh do 
Leme, no Rio de Janeiro, um 
fim de semana em Sauípe ou 
até um encontro com Elon 
Musk ou com o cara que 
inventou o DeepSeek. E o 
mais insano é que, ao final de 
tudo, a TIM ainda pede que 

se avalie o atendimento que 
nunca aconteceu. O cliente 
dá nota zero, e nada mais 
acontece. O “sistema” sim-
plesmente desliga na cara. 
Que máquina mais mal-e-
ducada! Há quem chegue a 
ofender a IA.

Uma coisa: vos aconselho 
a não cair na “conversa de 
Matilde”. E, quando, depois 
de um longo e infindável 
diálogo com os “especialis-
tas”, tiver xingado a Inteli-
gência Artificial (que, aliás, 
tem até nome – e acho que 
é Thays), faça aquela liga-
ção para o seu analista. Diga 
que é urgente. Ele vai enten-
der, porque provavelmente 
já passou por isso, buscou 
ajuda com um analista, que 
também enfrentou a mesma 
situação e conversou com 
outro analista, e assim suces-
sivamente. Porque internet 
no Brasil é coisa de louco.

Eu mesmo, para não pi-
rar, enquanto espero para 
cancelar minha assinatura 
na TIM, aproveitei para es-
crever este texto. Pelo menos 
serviu para isso. Mas ainda – 
já perdi toda manhã - aguar-
do na linha. Sou duro na 
queda. Mas já estou achando 
que a IA quer é me sacanear.

*Romancista e 
jornalista. Autor de “A 

Peleja dos Zuavos Contra 
Dom Pedro, os Gaúchos e 

o Satanás”

Jolivaldo Freitas*
Cancelar assinatura de operadora 

é coisa de louco
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 A LUCIDEZ DA OAB-
-RJ - Lúcida posição da pre-
sidente da Ordem dos Advo-
gados do Brasil, secção Rio 
de Janeiro, Ana Tereza Basí-
lio ao afi rmar nas redes so-
ciais: “Não se justifi ca julgar 
na Primeira Turma os acusa-
dos de crimes contra a demo-
cracia se os acusados de exe-
cução desse mesmo ataque 
às instituições já estão sen-
do julgados pelo Plenário. 
Uma incongruência que de-
veria ser corrigida pelo STF. 
O respeito ao devido proces-
so legal independe da corren-
te ideológica dos réus”.

 A OAB-RJ cresce ao se 
manifestar pela coerência 
da ordem jurídica, enquan-
to advogados ideologicamen-
te comprometidos com a es-
querda fecham os olhos para 
os excessos do judiciário re-
lacionados ao ex-presidente 
Jair Bolsonaro. O grupo de 
advogados ligados ao PT, o 
Prerrogativas, se calou quan-
do meia centena de escritó-
rios de advocacia sofreram 
busca e apreensão decreta-
do pelo juiz federal, Marce-
lo Bretas, inclusive o do hoje 
ministro do STF, Cristiano 
Zanin, então advogado de 
Lula. Hoje, aplaude qualquer 
ato da justiça que prejudique 
o direito de ampla defesa de 
Bolsonaro.

 No caso de Ana Basílio, a 
sua manifestação não é para 
ser rotulada como corajosa, 
ela é apenas lúcida, ao exigir 
coerência do STF e evitar um 
jogo de cartas marcadas em 
uma turma que já antecipa o 
veredito através da mídia. 

 O MUSEU VEM AÍ - O 
prefeito Eduardo Paes enviou 
mensagem à coluna afi rman-
do que o Museu Olímpico Rio 
2016 está quase pronto, mas 
que ele apenas não divulgou. A 
notícia é fantástica para o tu-
rismo e para a Barra da Tiju-
ca, que sedia a memória dos jo-
gos. Para Paes,  o museu “está 
demais!” 

 O último entrave foi cau-
sado pelo Tribunal de Contas 
do Município (TCM). Logo a 
Corte de Contas que é presidi-
da pelo conselheiro Luís Gua-
raná, ex-subprefeito da Barra. 

  JANJA NA AVENIDA - 
Guardada a sete chaves a pre-
sença da imperatriz mor e 
primeira-dama, Janja da Sil-
va, no Desfi le das Campeãs. 

O grupo precursor da presi-
dência já tem tudo planejado 
para a viagem, a convite do 
prefeito Eduardo Paes.

 CARNAVAL TURBINA-
DO - A hotelaria do Rio sor-
rindo com a importância que o 
Desfi le das Campeãs passou a 
ter depois da mudança do des-
fi le para três dias. Os hotéis es-
tão lotados e com boas tarifas. 
Um sucesso para o turismo. Em 
Copa não há quartos disponí-
veis nas redes 3, 4 e 5 estrelas.

  INÍCIO DAS ATIVIDA-
DES - Acontece nesta sexta-
-feira, 7 de março, a cerimô-
nia de início das atividades 
do Escritório da ONU Tu-
rismo para a América Latina 
e Caribe. A solenidade, que 
contará com a presença do 
Ministro do Turismo e Pre-
sidente do Conselho Execu-
tivo da ONU Turismo, Celso 
Sabino, será às 14h, na Casa 
Brasil França, Centro do Rio.

  ‘ABRAÇO’ - No litoral da 
Costa Verde, o deputado fe-
deral Julio Lopes registrou seu 
encontro com o vice-presiden-
te da Federação do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo do 
Estado do Rio de Janeiro (Fe-
comércio) e também secretário 
da pasta de Desenvolvimento 
Econômico de Angra dos Reis, 
José Essiomar Gomes. Na pau-
ta, claro, novos encontros po-
líticos para trazer mais avanços 
para cidade. No fi m do vídeo, 
não deixou de dar seus cum-
primentos ao prefeito da cida-
de. “Um grande ‘abração’ para 
o nosso prefeito Ferreti, que é 
muito atencioso”, disse Julio.

 OLIMPÍADA DAS 
APAES - Ao lado da secretá-
ria de Esporte e Lazer de Vol-
ta Redonda, Rose Vilela, e 
da gestora da Federação das 
APAEs do Estado do Rio de 
Janeiro, Márcia Carvalho, 
o deputado estadual Munir 
Neto anunciou que está em ar-
ticulação para incluir na pro-
gramação do Estado do Rio as 
Olimpíadas das APAEs (As-
sociação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais). A intenção, é 
que o evento seja sediado na 
cidade, no interior do Estado. 
“Depois de anos fora do calen-
dário, vamos voltar a ter esse 
grande evento aqui em Volta 
Redonda. Além disso, são mi-
lhares de pessoas se hospedan-
do e consumindo na cidade, 
movimentando vários setores 
da economia do município”, 
destacou Munir.

PINGA-FOGO

As consequências das medidas 
protecionistas decretadas por Donald 
Trump têm tudo para, de maneira 
aparentemente contraditória, fortale-
cê-lo e empurrar ainda mais o mundo 
na direção do abismo. 

Mentiroso contumaz, monta-
do numa máquina de desinforma-
ção agora insufl ada por Elon Musk, 
Trump não terá o menor pudor de 
culpar os inimigos da América  — 
praticamente todo mundo, segundo 
ele — pelas consequências graves 
da taxação de importações, como 
aumento de preços para o consumi-
dor, desabastecimento e até falta de 
energia. Fará o mesmo se restrições à 
importações de produtos norte-ame-
ricanos causarem desemprego por lá.

Os Estados Unidos não são um 
gigante importador por caridade, 
porque gostam de ajudar outros paí-

ses. Compram do exterior por razões 
comerciais e estratégicas. Adquirem o 
que não podem produzir e o que lhes 
é mais vantajoso.

Boa parte da exportação brasileira 
de manufaturados e de semimanufa-
turados para os Estados Unidos é de 
produtos fabricados aqui por subsi-
diárias de empresas de lá, que se apro-
veitam de incentivos e de condições 
como os baixos salários brasileiros.  

Trump, que acusou imigrantes 
famintos de comerem gatos e cães, 
que mente de maneira compulsiva, 
vai culpar os países por ele punidos 
de serem os verdadeiros responsáveis 
pela infl ação e pelo desemprego que 
vierem no vácuo de suas medidas.

A história trumpista mostra que 
ele não terá difi culdades para con-
vencer boa parte da população de 
que a culpa dos problemas vem de 

outros povos. Ele tem insistido no 
discurso de vitimização, algo que 
chega a soar irônico quando leva-
mos em conta o que os Estados Uni-
dos já aprontaram pelo mundo.

O que está em curso é perigoso 
demais, até porque ele é explícito ao 
falar da anexação de territórios es-
trangeiros. A história está cheia de 
exemplos de líderes que culpam um 
outro — um país, um povo, uma 
etnia, os adeptos de determinada 
visão de mundo — pelas próprias 
mazelas. As ameaças à Groelândia e 
ao Canadá fazem lembrar o concei-
to de Lebensraum,  espaço vital, que 
Adolf Hitler usou para justifi car a in-
vasão de outros países.

Não vale argumentar que os 
norte-americanos jamais aceitariam 
isso. De novo, a história: quem ima-
ginaria que milhões de alemães res-

paldariam Hitler, que outros tantos 
italianos exaltariam Mussolini? Os 
Estados Unidos já arrumaram des-
culpas esfarrapadas para enviar tro-
pas ao Vietnã, para incentivar /pro-
mover golpes em países como Chile 
e  Brasil, a lista é imensa.

O que ocorre por lá é ainda mais 
grave quando lembramos do tama-
nho e da importância do país, Trump 
não é ditador de uma ilhota caribe-
nha, mas o presidente da mais pode-
rosa das nações. 

Só o fato de ele ter sido escolhido 
pela maioria dos eleitores revela a gra-
vidade da situação — e ele, justiça seja 
feita, nunca escondeu quem é. Quem 
votou nele é capaz de dobrar a aposta.

Características da sociedade nor-
te-americana complicam a situação. 
Trata-se de um país um tanto quanto 
autocentrado, que se vê meio fora do 

ambiente global. Por lá, as principais 
competições esportivas não são as 
internacionais, mas disputadas entre 
eles. Eles são o cinema, o show busi-
ness, a indústria, a moda, o idioma, a 
moeda internacional. Como gostam 
de dizer, a América é a número 1 — e 
eles não dão a menor bola para quem 
está em segundo lugar.

A disputa com a então União 
Soviética era — como muita gente 
gosta de dizer — precifi cada, os la-
dos estavam bem defi nidos. Hoje, 
a briga é outra, a China demonstra 
jogar muito bem no campo do ad-
versário, os EUA não estavam pre-
parados para essa versão de  Pearl 
Harbor calcada na produtividade, 
na efi ciência e na alta tecnologia. 
Tentam, agora, preparar uma vira-
da de mesa que coloca toda a hu-
manidade em risco.

Fernando Molica

O risco Trump para a humanidade

CM

Momento de 

descontração e 

intimidade entre 

amigos. Durante 

passeio de lancha 

em Angra, nesta 

Quarta-feira de 

Cinzas: o ministro 

do Turismo, Celso 

Sabino; Antonio 

Rueda, presidente 

do União Brasil; 

o senador 

Ciro Nogueira, 

presidente 

nacional do 

Progressistas; e 

o presidente da 

Alerj, deputado 

Rodrigo Bacellar

Conscientizando 
os turistas

Com o apoio da Fecomér-
cio RJ, da Setur-RJ, TurisRio e 
Sesc RJ, a Delegacia Especial de 
Apoio ao Turismo da Polícia Ci-
vil do Rio de Janeiro (DEAT-RJ) 
realizou ação de conscientização 
sobre segurança turística durante 
os dias de Carnaval, em todo o 
estado. 

Com a presença da delegada 
titular da Deat-RJ, Patrícia Ale-
many, e da delegada assistente, 
Daniele Bullus, na segunda-fei-
ra de Carnaval, foram entregues 
cartilhas com dicas em diferentes 
idiomas aos turistas que passavam 
pela orla de Copacabana.

CM

A delegada titular da 

Deat, Patrícia Alemany 

(e), com a delegada 

assistente, Daniele 

Bullus (d), durante ação 

na orla de Copacabana

Material com infor-
mações de segurança 
turística foi distribuído

Vereador Márcio Ribeiro, vice-presidente da Comissão 
dos Direitos da Pessoa com Defi ciência

Divulgação/Câmara do Rio

Nova Lei garantida 
para PCDs!

Foi sancionada, no 
Rio, uma lei que assegura 
às pessoas com deficiência 
visual o direito de receber 
seus boletos de pagamen-
to dos serviços públicos, 
como telefone, energia elé-
trica, gás e água, no sistema 
Braille. Para isso, basta que 
a pessoa faça a solicitação 
junto à empresa prestadora 
do serviço, que realizará o 
cadastramento.

Segundo o vereador 
Marcio Ribeiro, vice-pre-
sidente da Comissão dos 
Direitos da Pessoa com 
Deficiência, essa lei tem 
um impacto direto na vida 

de muitas pessoas, promo-
vendo mais autonomia e 
dignidade para quem en-
frenta desafios diários. A 
inclusão é um direito de 
todos, e com essa medida, 
damos mais um passo em 
direção a uma sociedade 
mais justa e igualitária 
para todos.

“Essa conquista é um 
grande avanço para a au-
tonomia das pessoas com 
deficiência visual. Nosso 
trabalho é garantir que 
todos tenham os mesmos 
direitos e oportunidades”, 
disse o  vereador Marcio 
Ribeiro.
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Orçamento deve ser 
votado dia 18, diz relator
STF homologa plano de trabalho de emendas parlamentares

Por Gabriela Gallo

Na próxima semana, come-
çam as atividades no Congresso 
Nacional depois do carnaval. 
Dentre as prioridades a serem 
discutidas, está a definição dos 
presidentes das comissões per-
manentes na Câmara dos De-
putados. Além disso, o Senado 
Federal retornará as discussões 
acerca do segundo projeto de 
lei que regulamenta a reforma 
tributária (PLP 108/2024). 
Todavia, a discussão mais ur-
gente no momento é a defini-
ção do Orçamento para 2025.

Nas últimas semanas, o pre-
sidente da Comissão Mista de 
Orçamento (CMO), deputado 
federal Julio Arcoverde (PP-
-PI), declarou que o tema seria 
votado na próxima terça-feira 
(11). Porém, para o relator do 
Projeto de Lei Orçamentário 
Anual (PLOA) 2025, senador 
Angelo Coronel (PSB-BA), o 
projeto começará a ser discuti-
do na terça-feira, mas somente 
deve ser votado na semana se-
guinte. Coronel destacou que 
a CMO começará a discutir o 
tema no dia 11, data em que os 
senadores e deputados federais 
que compõem a comissão pode-
rão tirar dúvidas sobre o proje-
to e realizar eventuais sugestões 
referentes ao orçamento. “Vou 
ouvir dos líderes se tem alguma 
sugestão para poder melhorar o 
texto”, disse Coronel, em entre-
vista à CNN Brasil.

Na avaliação do senador, 
como a semana do dia 11 será 
a primeira semana de trabalhos 
pós-carnaval, o ideal é que a 
CMO vote e aprove um tex-
to “totalmente arredondado” 
para ser votado no plenário do 
Senado Federal. Para que isso 
ocorra, o relator fechou um 
acordo com o presidente da 
Casa, senador Davi Alcolum-
bre (União Brasil-AP), em que 
o tema será aprovado em 17 de 
março na CMO para ser deba-

tido e votado no plenário no 
dia seguinte, 18 de março.

Inicialmente, o Orçamento 
da União estava previsto para 
ser aprovado no Congresso Na-
cional em dezembro de 2024. 
Contudo, a discussão teve que 
ser adiada diversas vezes de-
vido à falta de acordo entre os 
poderes, especialmente devido 
à incerteza judicial acerca das 
emendas parlamentares. Como 
o Parlamento não aprovou o 
orçamento no final do ano 
passado, o governo somente 
tem autorização para executar 
despesas essenciais ou obrigató-
rias. Segundo Angelo Coronel, 
além das emendas, outro em-
bate que precisa ser alinhado 
entre os parlamentares é o pro-
grama social Pé-de-Meia (que 
oferece uma quantia mensal de 
R$ 200 a estudantes do ensino 
médio da rede pública a fim de 
impedir a evasão escolar).

Emendas
Principal motivo de con-

flito entre Legislativo e Ju-
diciário, o rolo das emendas 

parlamentares aparenta ter 
chegado ao fim – o que abriu 
caminho para a definição do 
orçamento. O plenário virtual 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) aprovou com unanimi-
dade, nesta segunda-feira (3), 
o plano de trabalho elaborado 
pelo Congresso Nacional, jun-
tamente com representantes 
do governo federal, para ga-
rantir transparência e rastrea-
bilidade às emendas. O plano 
foi homologado pelo ministro 
Flávio Dino – quem começou 
as discussões acerca das emen-
das. Com isso, a decisão já está 
valendo e emendas anteriores 
que estavam bloqueadas estão 
liberadas.

Ao receber o plano de tra-
balho, Dino avaliou que não há 
mais empecilhos para a execu-
ção das emendas ao Orçamento 
de 2025 e as de exercícios ante-
riores, desde que sejam cumpri-
dos os critérios técnicos estabe-
lecidos no plano de trabalho e 
em decisões do STF.

O plano de trabalho deter-
mina que nenhuma emenda 

pode ser efetivada se o parla-
mentar que fez a indicação, 
tal como a entidade que vai 
receber os recursos, não forem 
identificados. Os recursos que 
forem destinados para a área 
da saúde serão vetados se não 
forem encaminhados para 
“contas específicas devidamen-
te regularizadas nos bancos 
competentes”. 

As emendas Pix somente 
poderão ser executadas se tive-
rem um plano de trabalho devi-
damente apresentado e aprova-
do. Já as emendas de comissão 
e de bancada serão liberadas se 
tiverem a devida aprovação re-
gistrada em atas de reunião nas 
devidas comissões ou bancadas 
– as atas também precisam con-
ter a identificação do parlamen-
tar solicitante ou apoiador e o 
destino dos recursos. Finalmen-
te, também estarão impedidas 
emendas destinadas a ONGs e 
que forem objeto de suspensão 
específica, determinada ante-
riormente pelo STF, em razão 
de auditorias da Controlado-
ria-Geral da União (CGU).

Geraldo Magela/Agência Senado

Coronel prevê votação do orçamento somente em 18 de março

Governo vai zerar imposto de 
importação de dez alimentos
Por Gabriela Gallo

Na intenção de baratear 
os preços dos alimentos, o vi-
ce-presidente da República e 
ministro de Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços, 
Geraldo Alckmin (PSB), anun-
ciou seis medidas para reduzir a 
inflação dos alimentos. As me-
didas foram anunciadas em en-
trevista coletiva na noite desta 
quinta-feira (6) logo após uma 
reunião entre representantes do 
governo com empresários e en-
tidades do setor de alimentos. 
Além de Alckmin, no encon-
tro e na coletiva de imprensa 
estavam presentes os ministros 
Carlos Fávaro (Agricultura e 
Pecuária), Paulo Teixeira (De-
senvolvimento Agrário) e Rui 
Costa (Casa Civil).

Inicialmente, estava previs-
to que o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) também 
se reuniria com os ministros 
e empresários para tratar do 
tema e anunciar as mudan-
ças do governo para reduzir 
os preços e conter a inflação. 
Contudo, Lula cancelou a pre-
sença. A Secretaria de Comu-
nicação Social da Presidência 
(Secom) não informou o mo-
tivo da desistência. A negocia-
ção, então, foi toda conduzida 
pelo vice-presidente.

As propostas do governo en-
volvem o estímulo para produ-

ção de alimentos da cesta básica 
pelo Plano Safra e um “progra-
ma de publicidade de preços”. 
Dentre as medidas estão: zerar 
a alíquota de importação de dez 
produtos; estimular e priorizar 
alimentos no financiamento 
via Plano Safra, especialmente 
para a cesta básica; fortalecer e 
acabar com os estoques regula-
dores da Conab (Companhia 
Nacional de Abastecimento). 
Além disso, o Executo reforça 
que lançará um programa de 
publicidade dos melhores pre-

ços; e propõem negociar com 
governadores para isenção do 
ICMS [Imposto sobre Circula-
ção de Mercadorias e Serviços] 
de produtos da cesta básica, que 
já são zerados nacionalmente.

Além disso, o governo ainda 
propõe a ampliação do número 
de municípios com processo de 
inspeção do abate de animais 
dentro do Sistema Brasileiro de 
Inspeção de Produtos de Origem 
Animal (Sisbi-POA), de 1,5 mil 
para 3 mil cidades no país. A me-
dida visa trazer mais competitivi-

dade e redução de custos no setor 
de proteína animal.

Alíquota
Os dez produtos que terão a 

alíquota de importação zerada 
são: carne (que atualmente tem 
a alíquota de 10,8%), café (9%), 
açúcar (14%), milho (7,2%), 
óleo de girassol (9%), azeite de 
oliva (9%), sardinha (32%), bis-
coitos (16%), massas alimentí-
cias (14,4%) e óleo de palma, que 
aumentará o limite de 65 mil to-
neladas para 150 mil toneladas.

Questionado pela impren-
sa, Alckmin destacou que, ape-
sar dos produtores nacionais 
agora terem que lidar com pro-
dutos mais baratos vindos de 
fora, não deverá haver grande 
impacto com a medida. “A mu-
dança tem um grande reflexo 
nos ovos, no custo dos ovos e 
da proteína animal, das carnes. 
Nós estamos num momento 
onde você reduzir o imposto de 
importação ajuda a reduzir pre-
ço. Não está substituindo, está 
complementando”, afirmou.

“Não vai prejudicar o pro-
dutor, mas vai beneficiar os 
consumidores”, completou 
Alckmin.

Ele ainda reiterou que, a 
priori, não há necessidade de 
fixar um prazo para a portaria 
que zerar as alíquotas. “O obje-
tivo é redução de preço de ali-
mentos para a população”.

Ricardo Stuckert / PR

Alckmin anunciou as medidas para tentar baixar preços

CORREIO POLÍTICO

Representação pede 
suspensão do contrato

Oposição vê algo de 
estranho na COP30

“Estranho” OEI

COP30

Cautelar

Problemas

Facilitação

Em pleno carnaval, Lu-

ciano Zucco entrou com 

uma representação junto 

ao Tribunal de Contas da 

União (TCU) questionan-

do as doações e a contra-

tação da OEI para realizar 

a COP30. Parte das do-

ações – os recursos que 

saíram da Educação e da 

Presidência – foram a par-

tir de uma lei aprovada 

no Congresso de crédi-

to especial. São recursos 

abertos a partir do cance-

lamento de outros gastos. 

Além disso, há a contrata-

ção para realizar a COP30. 

“O fato de ter sido contra-

tado, sem licitação, um or-

ganismo multilateral que, 

em tese, não possui fina-

lidades lucrativas, e o va-

lor exorbitante de quase 

meio bilhão de reais  (...), 

chama a atenção”. 

Antes de assumir, em 

setembro de 2023, a Se-

cretaria Executiva do 

Ministério da Educação, 

Leonardo Barchini era 

um dos diretores da Or-

ganização dos Estados 

Ibero-Americanos para 

a Educação, a Ciência e 

a Cultura (OEI). Desde 

então, a OEI recebeu do 

governo federal R$ 98 mi-

lhões em doações. Foram 

R$ 49 milhões do Minis-

tério do Empreendedo-

rismo, R$ 35 milhões do 

Ministério da Educação 

e R$ 14 milhões da Presi-

dência da República. E a 

Secretaria Extraordinária 

da COP30, comandada 

por Valter Correia da Silva 

e vinculada à Casa Civil, 

contratou sem licitação a 

OEI por R$ 478,3 milhões 

para organizar, preparar e 

realizar a Conferência das 

Nações Unidas sobre Mu-

danças Climáticas, no final 
do ano, em Belém (PA).

“Temos sempre que ter a 

responsabilidade da pre-

sunção da inocência, mas 

tudo isso é, no mínimo, 

muito estranho”, disse o 

líder da oposição na Câ-

mara, Luciano Zucco (PL-

-RS) ao Correio Político. 

“Temos aí quase R$ 100 

milhões de doações e um 

contrato sem licitação”.

A OEI é uma organiza-

ção multilateral que se 

propõe a promover de-

senvolvimento, especial-

mente em educação, nos 

diversos países da qual faz 

parte. O Brasil tem obriga-

ções financeiras com ela. 
Mas, segundo a oposição, 

tais doações foram além 

das obrigações básicas.

A representação de Zuc-

co acaba mirando em um 

dos eventos nos quais o 

governo do presidente 

Luiz Inácio Lula da Sil-

va mais aposta. Sua in-

tenção é levar os líderes 

mundiais para a Ama-

zônia para dali reafirmar 
a liderança brasileira na 

questão ambiental.

A representação do líder 

da oposição pede, então, 

a “suspensão cautelar” do 

contrato e o “afastamento 

cautelar” de Lonardo Bar-

chini do seu cargo no Mi-

nistério da Educação até 

que se investigue toda a 

legalidade envolvendo as 

doações e o contrato para 

organizar a COP30.

Uma pretensão que já es-

barra em problemas, pela 

mudança política nos Es-

tados Unidos (é bem pro-

vável que Donald Trump 

não venha) e os questio-

namentos de ambienta-

listas em torno da preten-

são de explorar petróleo 

na costa próxima à foz do 

Amazonas.

“Nos parece haver aí in-

dícios forte de facilitação 

no contrato”, considera 

Zucco. “Isso precisa ser 

investigado com todo o 

cuidado. Afinal, nós esta-

mos falando de dinheiro 

público em grande quan-

tidade. Não é coisa que 

possa ser feita sem que 

haja uma boa explicação”.

OEI

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

Janja em visita à OEI em abril de 2023

Representação de Zucco questiona contrato

POR RUDOLFO LAGO
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Bolsonaro pede 
julgamento no plenário

Por Karoline cavalcante

Á defesa do ex-presidente 
Jair Bolsonaro quer que seu 
julgamento ocorra no plenário 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), e não somente na Pri-
meira Turma. Esse é o ponto 
principal da resposta feita pelos 
advogados à denúncia contra 
Bolsonaro feita pelo procura-
dor-geral da República, Paulo 
Gonet.

Em princípio, o julgamen-
to ocorre na Primeira Turma, 
onde todos os ministros ten-
dem a votar para aceitar a de-
núncia e contrariar o ex-presi-
dente. No plenário, há chance 
de um resultado que não seja 
unânime, com os votos dos 
dois ministros que Bolsonaro 
nomeou: André Mendonça e 
Cássio Nunes Marques.

O prazo final para que os 
advogados do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) e seus 
aliados apresentarem a defesa 
prévia referente à denúncia da 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) sobre a investiga-
ção de uma alegada tentativa 
de golpe de Estado se encerrou 
na quarta-feira (6). Na respos-
ta, a defesa disse não haver da-
dos concretos “que permitam 
conectar, de forma objetiva, 
Bolsonaro à narrativa criada 
na denúncia, a todos os seus 
personagens e atos”.

Mensagens
Os advogados de Bolsonaro 

afirmam que os trechos citados 
na denúncia contêm apenas 
mensagens trocadas entre o de-
lator, o ex-ajudante de ordens 
de Bolsonaro e tenente-coronel 
Mauro Cid, com o general da 
reserva, Mário Fernandes.

“Ao longo das 20 páginas 
dedicadas ao dia 8 de janeiro, 
a denúncia não cita um único 
indício, mensagem ou conversa 
que aponte ter Jair Bolsonaro 
determinado, ordenado ou so-
licitado qualquer ação, ou que 
mostre que ele tivesse mera 

ciência dos fatos que estavam 
por ocorrer”, diz o trecho.

A apresentação da defesa 
prévia é uma etapa proces-
sual de forma escrita, que 
serve como uma resposta à 
acusação. Agora, ficará sob 
a responsabilidade dos inte-
grantes da Primeira Turma da 
Suprema Corte decidirem se 
recebem ou não a denúncia e 
se aceitam ou não as alegações 
da defesa. Os ministros que a 
compõem são, além de Mo-
raes, Flávio Dino, Cristiano 
Zanin, Cármen Lúcia e Luiz 
Fux. Caso a maioria defina 
que não, o caso é arquivado. 
Porém, se aceitarem, os inves-
tigados se tornam réus.

Plenário
No entanto, os advogados 

do ex-presidente pedem que, 
ao invés disso, o caso seja ana-
lisado pelo plenário. E, mais 
uma vez, pedem que Moraes 
seja retirado do julgamento do 
recurso, já que o suposto pla-
nejamento de assassinato o in-
cluía, além do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), do 
vice-presidente Geraldo Alck-
min (PSB). Ou seja, Moraes 
teria se tornado, na alegação da 
defesa, parte do processo.

Caso a denúncia seja aceita, 
o documento de 130 páginas 
também indica 13 testemu-
nhas de defesa para participar 
de oitivas. Entre os nomes, 
estão inclusos os senadores 
Rogério Marinho (PL-RN), 
Ciro Nogueira (PP-PI), Ha-
milton Mourão (PL) — que 
foi o vice de Bolsonaro na 
Presidência; o governador de 
São Paulo, Tarcisio de Freitas 
(Republicanos); entre outros.

Embora os advogados te-
nham solicitado uma prorro-
gação do tempo, a solicitação 
foi recusada pelo próprio Mo-
raes. A defesa tentou justificar 
o pedido pedindo que o prazo 
fosse estendido para 83 dias, 
que foi o tempo utilizado pela 
PGR para analisar o relatório 
da Polícia Federal e preparar 
a denúncia. Além disso, ale-
garam que não tiveram acesso 
integral aos documentos.

Por fim, solicitou para 
manifestar-se apenas após a 
apresentação da defesa de Cid 
“tornando efetivo o exercício 
do contraditório e da ampla 
defesa”. O magistrado, no en-
tanto, negou todos os pedi-
dos. Na decisão, afirmou que 
os advogados constituídos na 
defesa do ex-presidente sempre 

tiveram total acesso aos autos 
do processo, antes mesmo do 
levantamento do sigilo da in-
vestigação, “inclusive retiran-
do cópias e com ciência dos 
despachos proferidos”.

No total, Bolsonaro é acu-
sado com outras 33 pessoas 
por envolvimento em uma 
conspiração para desestabilizar 
o regime democrático após as 
eleições de 2022 e se manter 
no poder. Os envolvidos rece-
beram a denúncia em momen-
tos diferentes, ou seja, o prazo 
para resposta acontece em dias 
diferentes. Também na quinta, 
Moraes negou mais uma vez o 
pedido por adiamento da ex-
tensão do tempo do ex-minis-
tro da defesa e general Walter 
Braga Netto. O magistrado rei-
terou que o encerramento será 
às 23:59 desta sexta-feira (7).

Se condenados, responde-
rão por liderar organização 
criminosa armada; tentativa 
de abolição violenta do Esta-
do Democrático de Direito; 
golpe de Estado; dano quali-
ficado pela violência e grave 
ameaça, contra o patrimônio 
da União, e com considerável 
prejuízo para a vítima, e, por 
fim, deterioração de patrimô-
nio tombado.

Defesa do ex-presidente questiona também atos de Moraes
Bruno Peres/Agência Brasil

Defesa de Bolsonaro quer Moraes fora do julgamento

Por Karoline cavalcante

O governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado (União) 
anunciou na última quinta-fei-
ra (6) que lançará a sua pré-can-
didatura para a Presidência da 
República ao lado do cantor 
sertanejo Gusttavo Lima. In-
terlocutores do governador de-
clararam ao Correio da Manhã 
que os dois vão percorrer o ca-
minho lado a lado e pretendem 
realizar uma série de viagens 
pelo país, mas ainda é cedo para 
falar de uma chapa conjunta. 
No Centro de Convenções 
de Salvador (BA), o evento de 
lançamento da pré-candidatura 
está previsto para acontecer no 
dia 4 de abril e promete atrair 
atenção nacional. A intenção é 
somar a força política de Caia-
do com a popularidade do ar-
tista. Porém, Lima ainda não é 
filiado a nenhum partido.

Na avaliação do cientista 
político Elias Tavares, “essa 
dobradinha tem lógica” mas 
é arriscada. A falta de expe-
riência política do sertanejo 
poderia acarretar uma rejeição 
significativa caso houvesse uma 
chapa. “O sucesso dessa estra-
tégia dependerá de indicado-
res concretos, como pesquisas 
eleitorais que mostrem a chapa 
alcançando dois dígitos ou algo 

próximo disso. Se isso aconte-
cer, a candidatura ganha tração 
e passa a ser levada mais a sério 
como uma alternativa dentro 
da direita. A caravana nacional 
anunciada por Caiado será fun-
damental para testar essa viabi-
lidade. No momento, trata-se 
de um ensaio promissor, mas 
ainda sem garantias de consoli-
dação”, explicou Tavares.

Para o analista político da 
BMJ Relações Governamentais 

Érico Oyama, o movimento de 
Caiado é interessante para am-
pliar a sua projeção nacional. 

“Ele é um gestor bem ava-
liado, já mostrou competência 
administrativa e tem gran-
de influência em Goiás. Mas 
o estado, por si só, não tem 
peso eleitoral suficiente para 
impulsionar uma candidatu-
ra presidencial. Ao se associar 
a Gusttavo Lima, uma figura 
amplamente conhecida no 

país, ele busca compensar essa 
limitação com um nome de 
apelo popular e grande alcance 
midiático”, afirmou Oyama.

Apoio
Em nota, a Balada Eventos, 

empresa que gerencia a carreira 
do cantor, afirmou que a par-
ticipação na cerimônia será de 
forma “estritamente” em apoio 
ao atual governador, de quem 
é amigo pessoal, “não existin-
do definições sobre” a possível 
filiação partidária. “Reforça-
mos que Gusttavo Lima não 
tem partido, mas apoia o Go-
vernador do Estado de Goiás. 
Qualquer decisão por parte do 
cantor somente será tomada em 
2026”, disse a assessoria.

No início de fevereiro, o 
sertanejo se colocou à disposi-
ção para concorrer ao páreo em 
2026. “Conheço muita gente e, 
embora eu nunca tenha ocupa-
do nenhum posto político, eu 
sou um empreendedor. Montei 
muitas empresas e sei como fa-
zer para a roda girar”, iniciou”. 
Eu acho que posso ajudar, tal-
vez mude de ideia até 2026, 
mas hoje a minha disposição 
está muito inclinada para me 
tornar um candidato à Presi-
dência da República em 2026”, 
declarou Gusttavo Lima em en-
trevista ao portal Metrópoles. 

caiado aposta em dobradinha 
com Gusttavo lima para 2026

Valter Camargo/Agência Brasil

Caiado aposta em parceria sertaneja para 2026

CORREIO BASTIDORES

Opção Alckmin começa a 
ser falada no Congresso

A tinta da caneta da 
ministra Gleisi Hoffmann

Briguenta Conciliador

Peso das penas

Visita

Peso das ruas

Dono dos votos

O parlamentar  ressal-

ta que Lula não está em 

condições de arrumar 

mais confusão na política 

— e ressaltou que Gleisi 

foi chefe da Casa Civil no 

primeiro mandato de Dil-

ma Rousseff, que acabou 

vítima de impeachment 

depois de reeleita.

O mesmo deputado 

que citou o impeachment 

de Dilma ressaltou que o 

vice-presidente Geraldo 

Alckmin seria um presi-

dente muito mais palatá-

vel do que Lula. 

Admite que Alckmin 

é ministro, tem boas rela-

ções políticas e pessoais 

com o titular do Planalto: 

nada indica que ele seria 

capaz de imitar Michel Te-

mer e partir para articular 

a queda de Lula. “Mas...”, 

complementa.

Ainda ressabiado e sur-

preso com a nomeação 

de Gleisi Hoffmann para 

o comando do Ministério 

das Relações Institucio-

nais, o Centrão quer ago-

ra saber a quantidade de 

tinta que haverá na cane-

ta da ministra.

A pergunta é simples: 

ela vai ter autonomia e 

autoridade para garantir o 

cumprimento de acordos 

com o Congresso?

Seu antecessor, Ale-

xandre Padilha — deslo-

cado para o Ministério da 

Saúde —, ganhou fama 

de ser bom de conversa, 

mas péssimo no cumpri-

mento de acordos, daí as 

críticas que recebia do 

então presidente da Câ-

mara, Arthur Lira (PP-AL). 

Havia então um con-

senso de que as iniciativas 

de Padilha acabavam bar-

radas pelo Planalto, em 

especial, pelo ministro da 

Casa Civil, Rui Costa.

O jeito briguento de Gleisi, 

sua vinculação a um pe-

tismo menos conciliador 

e a desconfiança de que 
ganhou o ministério para 

resolver a própria suces-

são na presidência do PT 

aumentam a desconfian-

ça em relação à sua ges-

tão. Na dúvida, o Centrão 

quer esperar pra ver.

Um deputado do grupo 

destaca que, em seu se-

gundo mandato, Lula fez 

uma opção mais políti-

ca para o cargo: chamou 

o deputado José Múcio, 

então no PTB de Rober-

to Jeferson. De trajetória 

conservadora, o hoje mi-

nistro da Defesa era líder 

do governo na Câmara.

Um deputado do Repu-

blicanos diz que seu par-

tido votaria pela anistia 

— afirma que as penas 
pesadas aplicadas pelo 

Supremo Tribunal Federal 

têm papel decisivo nessa 

decisão. Para ele, o presi-

dente da Câmara, Hugo 

Motta (PB), deverá colocar 

o assunto em pauta.

Líder do PL na Câmara, 

Sóstenes Cavalcanti (RJ) 

quer que Jair Bolsonaro 

procure o presidente do 

Republicanos, deputado 

Marcos Pereira (SP), as-

sim que este se recupere 

de uma cirurgia cardía-

ca. O motivo vai além da 

cortesia — tem a ver com 

a política.

Mas — olha o “mas” de 

novo aí — ressalta que a 

situação do governo terá 

papel importante nessa 

votação: políticos evitam 

brigar com governos que 

tenham boa aprovação 

popular. Ou seja, se Lula e 

o PT estiverem por baixo, 

a chance da anistia passar 

fica maior

Para Sóstenes, o Repu-

blicanos, com seus 43 

deputados, terá papel 

fundamental numa even-

tual votação da anistia 

aos condenados e inves-

tigados pela tentativa de 

golpe de Estado. Segundo 

ele, serão necessários 257 

votos, número que corres-

ponde à maioria absoluta.

Ricardo Stuckert/PR

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Defensores de impeachment de Lula exaltam vice

Câmara quer avaliar o poder de Gleisi no governo

POR FERNANDO MOLICA
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Queda do petróleo no exterior 

encarecerá combustíveis 

Banco Central aperta o 

cerco contra golpes com Pix

CORREIO ECONÔMICO

Garantia Barreira

Negativo

Defasagem

ACC

Reajustes

Com a queda do preço 

do petróleo no mercado 

internacional, a gasolina 

e o diesel vendidos nas 

refinarias brasileiras es-

tão mais caros do que 

os comercializados no 

mercado internacional, 

segundo informa a Asso-

ciação Brasileira dos Im-

portadores de Combustí-
veis (Abicom).

De acordo com o fe-

chamento de quarta-feira, 

5, o preço da gasolina no 

Brasil está em média 3% 

acima do exterior, e o pre-

ço do diesel está 2% supe-

rior ao praticado no Golfo 

do México. 
A gasolina já vinha se 

equiparando aos preços 

externos há alguns dias, 

enquanto o diesel ultra-

passou a paridade de im-

portação ontem (5). 

Medida que visa aprimo-

rar a segurança de tran-

sações e impedir a apli-

cações de golpes pelo 

sistema de pagamentos 

instantâneos, por meio 

de nomes não armazena-

dos na base de dados da 
Receita Federal, o Banco 

Central (BC) anunciou al-
terações no regulamen-

to do Pix, que implicam 

a exclusão de chaves de 

pessoas/empresas cuja 

situação não esteja em 

situação de regularidade 

com o ‘Leão’. 
Segundo a norma da 

autoridade monetária, o 

CPF com situação cadas-

tral “suspensa”, “cance-

lada”, “titular falecido” e 

“nula” não poderá ter cha-

ve Pix registrada na base 
de dados do BC, exceção 

feita para o uso do Pix para 

o pagamento de tributos. 
Nessas classificações po-

dem estar mais de 8 mi-

lhões de contribuintes.

O BC esclarece que as 

mudanças visam fazer 

com que instituições 

financeiras e de paga-

mento “garantam que os 

nomes das pessoas e das 

empresas vinculadas às 

chaves Pix correspondam 

aos os nomes registrados 

nas bases de CPF e de 
CNPJ da Receita Federal.”

“Com as novas medi-

das, será mais difícil para 
os golpistas manterem 

chaves Pix com nomes 

diferentes daqueles ar-

mazenados nas bases da 
Receita Federal. Para ga-

rantir o cumprimento das 

novas regras, a conduta 

dos participantes será 

monitorada pelo BC”.

O fluxo cambial do Brasil 
foi negativo em US$ 7,181 

bilhões entre janeiro e 
fevereiro deste ano, se-

gundo dados  divulgados 

nesta quinta-feira (6), pelo 
Banco Central. O canal fi-

nanceiro teve saída líqui-
da de US$ 9,865 bilhões, 
e o comercial, entrada de 

US$ 2,684 bilhões.

Também na quarta-feira, 
a defasagem da Petro-

bras registrava maior pa-

ridade com a importação 

do que a da Refinaria de 
Mataripe, privatizada no 

governo Bolsonaro e que 

afirma seguir a política de 
paridade de importação, 

abandonada pela Petro-

bras em maio de 2023.

A conta de comércio exte-

rior teve importações de 

US$ 38,593 bi e exporta-

ções de US$ 41,277 bi. Nas 
exportações, US$ 4,458 

bilhões em adiantamen-

to de contrato de câmbio 
(ACC), US$ 11,263 bi em 
pagamento antecipado 

(PA) e US$ 25,556 bi em 
outras operações.

Segundo a Abicom, em 
Mataripe, a diferença do 

preço da gasolina ante 

o mercado internacional 

era de 6% no fechamento 

de ontem, e do diesel, de 

2%, enquanto, na média 

dos polos atendidos pela 

Petrobras, a diferença era 
de 2% para o diesel e de 

3% para a gasolina.

Agência Petrobras

Bruno Peres - EBC

Abandono da paridade internacional cobra seu preço

Medidas adotdas pelo BC visam evitar golpes com Pix

FGV projeta crescimento 
de 3,1% do PIB per capita
Com crescimento econômico de 3,5% em 2024, indicador atingiu R$ 56.796

Por marcello Sigwalt

Com juros menos corrosivos, 
a economia responde bem, obri-
gado. Foi o que ocorreu em 2024, 
quando o país colheu uma inédita 
alta de 3,1% do PIB per capita, de 
R$ 56.796 (maior nível da série 
histórica), para um crescimento 
econômico de 3,5% e uma expan-
são populacional de 0,4%. A pro-
dutividade da economia atingiu 
R$ 100.699. 

A informação foi divul-
gada, nessa quinta-feira (6), 
pela coordenadora do Boletim 
Macro do Ibre/FGV (Insti-
tuto Brasileiro de Economia 
da Fundação Getúlio Vargas), 
Silvia Matos, ao observar que 
“o PIB per capita acelerou [re-
centemente]. Tivemos o pico 
em 2013, depois entre 2014 e 
2016 teve contração, sendo que 
em 2015 e 2016 foram quedas 
muito fortes, acima de 3%. Nes-
sa janela a queda acumulada foi 
de mais de 8%. Dessa forma, 
depois de 2013 [o PIB per capi-
ta] foi ladeira abaixo”.

Entre os fatores para a di-
nâmica positiva, Silvia avalia 
que o crescimento ‘robusto’ 

do PIB no ano passado teve o 
impulso decisivo do consumo 
da população, além de ter sido 
“anabolizado” por maiores es-
tímulos fiscais por parte do go-
verno federal, sem contar mais 
gastos públicos adicionais em 
ano eleitoral. 

Silvia, todavia, ressalta que 
se trata de um crescimento 
‘amargo’, pois é acompanhado 

de inflação resiliente, que cor-
rói o poder de compra da popu-
lação, que ainda enfrenta taxas 
de juros mais elevadas, vide Se-
lic a 13,25% ao ano atualmente.

Como reforço à trajetória 
ascendente do PIB per capita, a 
economista do Ibre/FGV assi-
nala que, ao final de 2023 o PIB 
per capita ainda se encontrava 
0,7% abaixo do pico de 2013. 

A conclusão é que um cres-
cimento projetado, superior a 
3% para 2024 será mais do que 
suficiente para superar o pata-
mar pré-crises.

O processo de recuperação 
do poder aquisitivo dos nacio-
nais, porém, foi lento e gradual, 
demandando 11 anos,  para que 
voltar ao patamar de PIB per 
capita pré-crise.

Portal FGV

Recuperação do PIB per capita do brasileiro demandou 11 anos para se realizar

Com Petrobras (ON 
-0,75%, PN -1,04%) ainda na 
defensiva apesar da estabili-
zação do petróleo na sessão, o 
Ibovespa buscou um segundo 
dia de leve avanço, e chegou a 
hesitar em direção ao fecha-
mento, acima da estabilidade 
(+0,25%), aos 123.357,55 
pontos, com giro a R$ 21,7 bi-
lhões. O dia foi misto para os 
grandes bancos, e de ganho fir-
me para Vale ON (+1,10%), a 
principal ação do índice, assim 
como para outros nomes do 
setor metálico, como Gerdau 
(PN +1,20%). Entre a mínima 
e a máxima, o Ibovespa osci-
lou dos 122.680,93 pontos aos 
124.111,92 pontos, saindo de 
abertura aos 123.047,53. Na 
semana e no mês, sobe 0,45% e, 
no ano, avança 2,56%.

Vindo de quatro sessões de 
correção, os preços do petró-
leo obtiveram leve alta nesta 
quinta-feira em Nova York e 
Londres, após a China prome-

ter mais estímulos à economia 
– o que favoreceu as cotações 
do minério de ferro em Cinga-
pura, mas não em Dalian, no 
fechamento do dia. A recupe-
ração de preços das commo-
dities, no plano mais amplo, é 
restringida pelo protecionismo 
comercial ensaiado pelos EUA.

No exterior, prevaleceu 
nesta quinta-feira a preocu-
pação com a desaceleração 
da atividade econômica dos 
EUA, refletida nos dados di-
vulgados ao longo da semana, 
observa Bruno Shahini, espe-
cialista em investimentos da 
Nomad. “Houve uma rever-

são na previsão do PIB ame-
ricano pelo Fed de Atlanta: a 
nova estimativa aponta con-
tração de 1,5%, contrastando 
com alta de 2,3% projetada há 
poucas semanas”, diz.

Ele acrescenta que as fra-
cas leituras nas pesquisas de 
confiança do consumidor nos 
EUA, somadas à baixa cria-
ção de vagas no setor privado 
(relatório ADP) divulgada 
ontem, contribuem para fo-
mentar temores quanto a um 
possível cenário de recessão 
na maior economia do mundo 
– uma questão que o mercado 
já havia considerado “supera-
da”, ressalta Shahini.

“Apesar das incertezas, o 
Ibovespa conseguiu se desco-
lar do contexto externo, muito 
tenso nos EUA, com os receios 
em torno de guerra comercial 
e de recessão, o que afeta o hu-
mor dos investidores”, diz Ma-
theus Spiess, analista da Empi-
ricus Research.  

Setor metálico puxa a 2ª alta da bolsa
Bora investir - B3

Altas de Vale e Gerdau garantem bolsa brasilis no positivo 

Iminente anúncio federal infla futuros

icL descarta o risco de desabastecimento

O vértice longo dos juros 
futuros, que subiu 11 pontos-
-base, renovou máxima após o 
ministro da Agricultura, Carlos 
Fávaro, mencionar o que o go-
verno  anunciará medidas para 
conter a inflação de alimentos. 
Para o mercado, há risco de a 
iniciativa prejudicar a susten-
tabilidade da dívida pública. 
Já o restante da curva fechou 
mais perto dos ajustes, à espera 
da divulgação, amanhã, do PIB 
do 4º trimestre (4T24) e do 

payroll dos EUA.
A taxa de depósito inter-

financeiro (DI) para janeiro 
de 2026 fechou a 14,815%, de 
14,805% no ajuste anterior, e o 
DI para janeiro de 2027 subiu 
para 14,820%, de 14,775%. Já o 
DI para janeiro de 2029 avan-
çou para 14,880%, de 14,775% 
no ajuste de ontem.

A Secom afirmou que a re-
união com empresários do se-
tor de alimentos começou no 
fim da tarde, sob coordenação 

do ministro do MDIC e vice-
-presidente, Geraldo Alckmin. 
Além dele, também participam 
os ministros Rui Costa (Casa 
Civil), Carlos Fávaro (Agricul-
tura) e Paulo Teixeira (Desen-
volvimento Agrário).

Mais cedo, Fávaro afirmou 
que Lula anunciaria ainda hoje 
as medidas. Para o gestor de 
renda fixa da Porto Asset, Gus-
tavo Okuyama, tal expectativa 
“reacende a discussão, que tem 
ganhado força nas últimas se-

manas, sobre a sustentabilidade 
da dívida pública e a possibili-
dade de que o governo aumente 
os gastos, enquanto o mercado 
ainda entende que este tema é 
muito sensível”.

“Temos visto preocupação 
do mercado sobre a direção do 
governo, que talvez esteja op-
tando mais pelo apelo da po-
pularidade em detrimento das 
pautas que o mercado vê como 
importante”, afirma Okuyama, 
da Porto.  

O Instituto Combustível 
Legal (ICL) e suas associadas 
afirmaram em nota que não 
há riscos de desabastecimen-
to no mercado brasileiro de 
combustíveis. 

O posicionamento vem 
após a fala da Associação Na-
cional de Distribuidores de 
Combustível (ANDC), que 
afirmou que “fabricantes de 
biocombustíveis estariam se 
recusando a vender para distri-
buidores incluídos pela Agên-

cia Nacional do Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustíveis na 
lista de inadimplentes do Re-
novaBio”.

O ICL afirmou total apoio 
a lei 15.802/2024, que endure-
ce penas e promove multas com 
teto de R$ 500 milhões pelo 
não cumprimento de metas do 
Renovabio.

As novas regras classificam 
e punem como crime ambien-
tal, caso o agente não esteja 
alinhado com os objetivos de 

descarbonização do programa, 
determinados pela ANP.

Outro tópico apoiado pelo 
Instituto Combustível Legal 
é que as listas das sanções ad-
ministrativas e pecuniárias dos 
agentes que não cumprirem 
metas do Renovabio conti-
nuem sendo publicados no site 
da ANP.

O ICL considera que a nova 
legislação é um avanço para um 
segmento mais ético e cada vez 
mais em sinergia com práti-

cas de compliance. “Quando a 
nova lei entrar em vigor e tiver 
sua devida regulamentação – 
possivelmente, a partir de 30 
de março – proibirá que seja 
comercializado qualquer com-
bustível por distribuidor ina-
dimplente com sua meta indi-
vidual de aquisição de créditos 
de descarbonização (CBIOS), 
além de ser possível a cassação 
da autorização operacional da 
empresa pela ANP”, diz Emer-
son Kapaz, presidente do ICL.

POR MARCELLO SIGWALT
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CORREIO ESPORTIVO

Confiante

Único que lucrou Convocado

Quer reforços

PORTUGUESA 

MIRA ALTO

Agora SAF, a 

Portuguesa tem 

mirado alto e 

projetado a inter-

nacionalização 

da marca, visan-

do trazer gran-

des nomes para 

reforçar o elenco. 

Após a tentativa 

de trazer o portu-

guês Nani, ídolo 

do Manchester 

United, a Lusa este-

ve perto de outro grande 

nome do futebol mundial: 

Falcao García.

As tratativas ocorreram 

no início deste ano. O ex-

periente atacante colom-

biano de 39 anos, ídolo 

no Porto e no Atlético de 

Madri, teve o nome levado 

à diretoria da Portuguesa, 

que se interessou na sua 

contratação.

As partes abriram con-

versas e ficaram próxi-
mas de um acordo, mas 

Falcao comunicou pos-

teriormente que optaria 

por um clube que fosse 

disputar a Libertadores 

e acabou ficando no Mi-
lionarios (vai disputar a 

Sul-Americana).

Por Felipe Silva 
(Folhapress)

Após bater o Nova Iguaçu 

por 3 a 0 e avançar para a 

próxima fase da Copa do 

Brasil, o Vasco viu o meia 

Nuno Moreira dizer que o 

Flamengo não é ‘nenhum 

bicho-papão’ e que crê na 

classificação no Carioca.

Nos jogos de ida das se-

mifinais do Carioca, o Vol-
ta Redonda teve prejuízo 

de R$ 171 mil, o Flu R$ 114 

mil, o Vasco 133 mil, e o Fla 

R$ 89 mil. Quem lucrou foi 

o Botafogo, que alugou o 

Engenhão por R$ 230 mil.

O presidente do Flumi-

nense, Mário Bittencourt, 

foi ‘convocado’ pela CBF 

para ser o chefe de dele-

gação da Seleção Brasi-

leira nos jogos contra Ar-

gentina e Colômbia pelas 

Eliminatórias para a Copa.

O Flamengo não desistiu 

de trazer o volante Jorgi-

nho, do Arsenal, para seu 

elenco. A diretoria volta 

as atenções para a janela 

de meio de ano, quando 

tentará contratá-lo para o 

Super Mundial FIFA.

Oleg Bkhambri/ Voltmetro/ Wikimedia Commons

Lusa tentou trazer Falcao García

CORREIO NO MUNDO

Protesto I

Saúde do Papa I Saúde do Papa II

Protesto II

POLÊMICA

O presidente dos 

EUA, Donald Trump, 

avança para cumprir 

sua promessa de 

campanha de abolir 

o Departamento de 

Educação, afirmou o 
The Wall Street Jour-

nal. O jornal ameri-

cano citou o rascunho 

de um decreto que instrui a 

secretária responsável pela 

pasta, Linda McMahon, a 

“adotar todas as medidas 

necessárias para o encerra-

mento do Departamento 

de Educação na extensão 

apropriada e permitida 

pela lei”.

A ordem pode ser emi-

tida a qualquer momen-

to, disse o The Wall Street 

Journal, citando pessoas 

familiarizadas com o assun-

to que falaram com o jor-

nal sob anonimato. A Casa 

Branca e o Departamento 

de Educação não respon-

deram imediatamente a 

pedidos de comentário.

A promessa de abolir a 

pasta remonta ao primeiro 

mandato de Trump (2017-

2021), quando o republi-

cano já falava em fechá-lo. 

O Congresso, no entanto, 

não agiu na época -por lei, 

o Departamento de Edu-

cação, criado em 1979 sob a 

presidência do democrata 

Jimmy Carter, não pode ser 

fechado sem a aprovação 

de pelo menos 60 dos 100 

senadores americanos.

O governo de centro-direi-

ta da Grécia deve passar 

por um voto de confiança 
nesta semana, depois que 

protestos em massa con-

tra a falta de responsabili-

zação de autoridades por 

um acidente de trem em 

2023 paralisaram o país.

O boletim de saúde do 

Papa Francisco informa 

que ele passou mais uma 

noite tranquila e descansa 

no hospital, após três se-

manas de internação devi-

do a uma pneumonia du-

pla. Após descansar bem à 

noite, o Papa segue estável.

Sem novos episódios de 

insuficiência respiratória, o 
Papa conseguiu fazer exer-

cícios de fisioterapia respi-
ratória. Ainda assim, ele 

não pôde participar dos 

eventos de início da Qua-

resma católica, celebrada 

na Quarta-Feira de Cinzas.

Centenas de milhares de 

pessoas foram às ruas em 

diversas cidades gregas 

para protestar. O acidente 

causou uma onde de re-

volta entre os gregos, que 

criticaram as condições 

obsoletas da infraestrutu-

ra ferroviária do país. 

Official White House Photo

Trump tenta cumprir a promessa

Europa de volta ao debate 

Seleção Brasileira convocada

EUA criticam guerra por procuração na Ucrânia; Europa debate crise

Dorival Júnior anunciou os 23 convocados para as eliminatórias

por Igor Gielow (Folhapress)

O governo Donald Trump 
considerou pela primeira vez a 
Guerra da Ucrânia um conflito 
por procuração entre os EUA e a 
Rússia. Já líderes europeus se reú-
nem para debater formas de man-
ter o apoio a Kiev, consolidando 
o racha no Ocidente acerca do 
rumo da crise iniciada com a in-
vasão promovida por Vladimir 
Putin há três anos.

“O presidente Donald Trump 
vê esse conflito como estagnado 
e, francamente, é uma guerra por 
procuração entre potências nu-
cleares: os EUA, ajudando a Ucrâ-
nia, e a Rússia”, disse o secretário 
de Estado, Marco Rubio, em en-
trevista na quarta (5) à Fox News.

“Ela precisa acabar, e ninguém 
tem uma ideia ou um plano sobre 
isso”, completou Rubio, com de-
sassombro, ao comentar a suspen-
são da ajuda militar americana, na 
forma de envio de armas e com-
partilhamento de informações de 

inteligência, aos ucranianos.
A fala do secretário repe-

te a terminologia adotada pelo 
Kremlin ao longo da guerra. An-
tes, Trump já havia se alinhado a 
Putin ao ligar para o russo e iniciar 
negociações bilaterais sem Kiev 
ou Bruxelas, e comprando seus 
argumentos acusando Volodimir 
Zelenski pelo início da guerra.

No meio do caminho está a 
Europa, perdida com a guinada 
de 180 graus da Casa Branca, que 
havia liderado o que a Rússia e 
agora o governo Trump chama de 
guerra por procuração. A retórica 
de Trump sempre foi a mesma: 
o conflito é um problema de eu-
ropeus, e os EUA gastam demais 
com a Otan.

Com efeito, a reação tem 
sido liderada não pela alian-
ça militar ocidental, mas pela 
União Europeia, cujos líderes se 
encontram nesta quinta (6) em 
Bruxelas para discutir o plano 
anunciado de US$ 860 bilhões 
para reavivar a indústria de de-
fesa do continente e rearmar 
seus membros. Zelenski está 
presente, e disse estar feliz com 
a demonstração de apoio. É um 
número mágico, com efeitos 
propagandísticos.  

Ao chegar a Bruxelas, a retóri-
ca dos líderes foi a mesma dos dias 
anteriores, com promessas de mais 
gasto militar. “A Europa pode se 
rearmar mais rapidamente e de for-
ma mais eficiente que a Rússia”, dis-
se o premiê polonês, Donald Tusk, 
cujo país é o maior investidor no 
setor em proporção do PIB, 4,1%, 
na Otan. “Temos de assumir essa 
corrida armamentista.”

A maioria foi cuidadosa, por 
questões orçamentárias, acerca de 
dissociar a Europa dos EUA.

por Igor siqueira (Folhapress)

O técnico Dorival Júnior 
convocou os 23 jogadores para 
defenderem a Seleção Brasilei-
ra nas partidas contra Colôm-
bia e Argentina pelas Elimina-
tórias para a Copa do Mundo 
FIFA 2026, que acontecerá 
no México, EUA e Canadá no 
próximo ano.

Neymar está de volta após 
quase um ano e meio fora da 
seleção. A última partida foi 
diante do Uruguai, em outubro 
de 2023, quando sofreu grave 
lesão no joelho. 

O bom desempenho na volta 
ao Santos convenceu Dorival. O 
astro vive uma sequência de sete 
partidas consecutivas pelo Peixe.

Outras novidades são Wes-
ley, Joelinton, Matheus Cunha 
e João Pedro. Só Guilherme 
Arana foi chamado para a late-
ral esquerda.

O Brasil enfrentará a Co-
lômbia no dia 20, no Mané 
Garrincha, e a Argentina no dia 
25, no Monumental de Núñez.

A seleção precisa de vitó-

rias. O time de Dorival ocupa 
apenas a quinta colocação na 
tabela das Eliminatórias, com 
18 pontos. A Argentina lidera 
com 25.

Veja os convocados 
- Goleiros: Alisson (Liver-
pool), Bento (Al Nassr) e Eder-
son (Manchester City)
- Laterais-direitos: Vander-
son (Monaco) e Wesley (Fla-
mengo)
- Zagueiros: Danilo (Flamen-
go), Gabriel Magalhães (Ar-
senal), Léo Ortiz (Flamengo), 
Marquinhos (PSG) e Murillo 
(Nottingham Forest)
- Laterais-esquerdos: Guilher-
me Arana (Atlético-MG)
- Meio-campistas: André (Wol-
verhampton), Bruno Guimarães 
(Newcastle), Gerson (Flamen-
go), Joelinton (Newcastle), Ma-
theus Cunha (Wolverhampton) 
e Neymar (Santos)
- Atacantes: Estêvão (Palmei-
ras), João Pedro (Brighton), 
Raphinha (Barcelona), Ro-
drygo (Real Madrid), Savinho 
(Manchester City) e Vinicius Jr 
(Real Madrid)

Reuters/Folhapress

Rafael Ribeiro/ CBF

Rei Filipe recebeu Volodimir Zelenski em Bruxelas

Dorival reuniu experiência e juventude na convocação

Fenômeno La Niña deve durar pouco, afirma 
a organização Meteorológica Mundial

Iniciado no último mês de 
dezembro, o fenômeno climá-
tico La Niña -que favorece a 
ocorrência de chuvas e de tem-
peraturas mais baixas em várias 
partes do planeta, inclusive no 
Brasil- deve ser de curta dura-
ção, indicou a mais recente ava-
liação da OMM (Organização 
Meteorológica Mundial), vin-
culada à ONU (Organização 
das Nações Unidas).

Segundo a entidade, há 60% 
de probabilidade de que as con-
dições de temperatura do Pacífi-
co Equatorial voltem a ser neu-

tras -sem La Niña ou seu oposto, 
o El Niño- já durante o período 
entre março e maio.

A probabilidade de neutra-
lidade das condições aumenta 
para 70% no período entre abril 
e junho.

Antes mesmo da confirma-
ção da ocorrência da atual tem-
porada de La Niña, os cientistas 
da OMM e de outras instituições 
já vinham alertando que havia 
sinais de que ela não duraria por 
muito tempo.

“As previsões sazonais para El 
Niño e La Niña e os impactos as-

sociados nos padrões climáticos e 
meteorológicos globais são uma 
ferramenta importante para aler-
tas precoces e ações antecipadas”, 
disse, em nota, a secretária-geral 
da Organização Meteorológica 
Mundial, Celeste Saulo.

A líder da OMM destacou a 
importância econômica e social 
desse tipo de investigação climá-
tica. “Essas previsões se traduzem 
em milhões de dólares em eco-
nomia para setores-chave, como 
agricultura, energia e transporte, 
além de terem salvado milhares 
de vidas ao longo dos anos, per-

mitindo a preparação para riscos 
de desastres.”

O boletim da Organização 
Meteorológica Mundial indica 
ainda que a possibilidade de de-
senvolvimento de El Niño é “in-
significante durante o período 
de previsão”, que vai de março a 
junho. Os pesquisadores ressal-
tam, contudo, que há uma incer-
teza maior nas previsões de lon-
go prazo feitas agora, por conta 
também de alterações sazonais já 
esperadas.

Por Giuliana Miranda 
(Folhapress)

505 dias após sofrer uma 
grave lesão que o deixou fora 
de ação por mais de um ano, 
Neymar está oficialmente de 
volta à Seleção Brasileira.

A última vez em que 
Neymar atuou pela seleção foi 
no dia 17 de outubro de 2023, 
quando sofreu a lesão mais gra-
ve da carreira: as rupturas no li-
gamento cruzado anterior e no 
menisco do joelho esquerdo, 
em jogada no fim do primeiro 
tempo na derrota por 2 a 0 para 
o Uruguai pelas Eliminatórias, 
em Montevidéu.

Na época, a equipe ainda era 

dirigida pelo técnico Fernando 
Diniz. Sem poder contar com 
seu principal jogador, a seleção 
ainda sofreria mais duas derro-
tas no fim de 2023, justamente 
para Colômbia e Argentina, o 
que acabou resultando na de-
missão de Diniz. Dorival Jú-
nior assumiu no início de 2024.

Nesse período, a Seleção 
não engrenou, apesar de alguns 
bons jogos. A volta de Neymar 
reacende a esperança de uma 
liderança em campo na Seleção 
Canarinho.

Por Lucas Bombana 
(Folhapress)

Neymar volta à seleção após 505 dias
Vitor Santos/CBF

Retorno de Neymar Jr. será contra Colômbia e Argentina
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Drama de “Mãe de Haia” 
vai virar filme

História de Raquel Cantarelli irá às telas com direção de Júlia Rezende

por Gabriela Gallo

A 
vida de Raquel 
Cantarelli é dig-
na de um filme. 
Em edições ante-
riores, o Correio 

da Manhã contou a história da 
brasileira que luta há dois anos 
na Justiça para ter a guarda das 
filhas Júlia (7 anos) e Isabella (5) 
de volta após elas serem levadas 
para a Irlanda com base na inter-
pretação questionável de um tra-
tado internacional, a Convenção 
de Haia. Recentemente, ela ob-
teve um feito histórico ao ganhar 
na justiça e ter a autorização para 
trazer suas filhas de volta para o 
Brasil. E essa luta está prestar a 
ganhar maior notabilidade. Em 
entrevista exclusiva ao Correio 
da Manhã, Cantarelli contou 
que estão produzindo um filme 
sobre a história de sua briga con-
tra a Convenção de Haia.

Raquel Cantarelli é talvez a 
mulher mais notória de um dra-
ma que atinge várias. Homens, 
especialmente em países da Eu-
ropa, estão invocando a Con-
venção de Haia para ganharem 
de forma automática a guarda 
dos filhos. Questões importan-
tes, como a eventual violência 
contra as crianças ou as mu-
lheres não tem sido levadas em 
conta. Por isso, elas passaram a 
ser chamadas “Mães de Haia”.

No momento, o longa-metra-
gem está na elaboração de roteiro 
e pré-produção. A equipe é pre-
dominantemente feminina, com 
direção de Júlia Rezende. O tra-
balho mais recente da cineasta é a 
série brasileira da Netflix “Senna” 
(2024), em conjunto com o dire-
tor Vicente Amorim, que conta 
a história do tricampeão de Fór-
mula Um Ayrton Senna. Mas a 
diretora também dirigiu diversos 
filmes como a comédia românti-
ca “Meu Passado Me Condena” 
e os longas “Ponte Aérea” e “De-
pois a Louca Sou Eu”.

O roteiro está sendo desen-
volvido por Lícia Manzo – que 
já escreveu diversas telenovelas 
como “Sete Vidas” (2015) e 
“Um lugar ao Sol” (2021-2022) 
. A produção é de Mariza Leão, 
uma da mais importantes pro-
dutoras do país. Em seu cur-
rículo, Mariza coleciona uma 
variedade de filmes, desde co-
médias blockbusters como a tri-
logia “De Pernas Pro Ar” (2010, 
2012 e 2019), até obras mais 
sérias e cultuadas como “Meu 
Nome Não é Johnny” (2008) e 
cultuadas artisticamente, como 
“Guerra de Canudos” (1997). 
Em princípio, a equipe do filme 
cogita convidar a atriz Débora 
Falabella para dar vida a Raquel 
Cantarelli nas telas de cinema.

“Tive três reuniões com a di-
retora, ela é maravilhosa e muito 
sensível. A Mariza Leão está que-
rendo se aposentar e ela me disse 
que queria finalizar a carreira dela 
com esse filme, porque ela quer 
encerrar com um impacto”, con-
tou Cantarelli para a reportagem.

A expectativa é que a obra 
seja finalizada e distribuída para 
as telas de cinema de todo terri-
tório nacional daqui a dois anos, 
em 2027. O prazo segue o padrão 
dentro de toda a elaboração de 
um longa-metragem, especial-
mente porque há a expectativa de 
gravar cenas no exterior.

Relembre
Raquel morava na Irlanda, 

onde conheceu seu ex-marido em 
2017, com quem ela casou e teve 
duas filhas. Quando a mais velha 
completou dois anos, a brasileira 
afirma ter descoberto que a filha 

estava sendo vítima de abuso se-
xual vindo do próprio pai, que 
trabalhava como segurança em 
uma boate e chegava em casa de 
madrugada.

Ao Correio da Manhã, ela 
relatou que uma noite acordou 
com a filha mais velha chorando 
e foi ao quarto dela. “Quando eu 
abri a porta, ele estava tampando 
a boca da minha filha. Ela estava 
sentadinha no trocador, ele tam-
pando a boca dela, ele estava só de 
cueca e com o pênis ereto. A mi-
nha filha estava muito assustada. 
Ela chorava de soluçar, um choro 
estrondoso”, relatou.

Ela questionou sobre o que 

aconteceu, mas ele deu dois 
relatos diferentes e começou a 
ficar nervoso. “Na manhã se-
guinte eu fui trocar a fralda dela 
e ela estava toda empelotada na 
vagina. Bolinhas como se fosse 
de fricção de barba ou de algu-
ma outra coisa e tinha um pelo 
masculino próximo da virilha 
dela. A minha filha nunca teve 
alergia a fralda, e não era marca 
de assadura”, completou.

Ela tentou denunciar o caso e 
pedir ajuda ainda na Irlanda, mas 
queixa foi arquivada pelo judiciá-
rio local. Tentou sair de casa, mas 
o irlandês a ameaçou, tomou seus 
documentos e dinheiro, manten-

do-a em cárcere privado. Com 
a ajuda de uma vizinha, Raquel 
conseguiu acionar a Embaixada 
do Brasil na Irlanda e a Polícia 
Federal. Depois de muitas tenta-
tivas, conseguiu voltar ao Brasil 
com as duas filhas, em 2019.

Convenção de Haia
No Brasil, ela ganhou na 

primeira instância a guarda das 
crianças e viveu com elas no Rio 
de Janeiro até o dia 14 de junho 
de 2023, quando a polícia bateu 
na porta de sua casa e levou de 
volta para a Irlanda suas duas fi-
lhas. Raquel descobriu que seu 
marido tinha recorrido da de-
cisão da guarda das crianças e 
ganhou o caso porque acionou a 
Convenção de Haia.

Estabelecida em 1980, a 
Convenção de Haia é um acordo 
internacional firmado para im-
pedir o sequestro internacional 
de crianças. Ela determina que 
crianças que são levadas para fora 
dos países onde nasceram têm o 
direito de ser repatriadas. Mesmo 
tendo a melhor das intenções, a 
convenção na época não levava 
em consideração relacionamen-
tos internacionais, entre pessoas 
de dois países diferentes.

Na avaliação de advogados 
que defendem mulheres atin-
gidas, a aplicação da convenção 
em muitos casos vem se dan-
do de uma forma automática, 
priorizando a questão geográfi-
ca sem levar em conta se haverá 
de fato um maior bem-estar e 
segurança às crianças, muitas 
vezes dando aval a interpreta-
ções machistas e xenofóbicas 
em favor de homens, especial-
mente de países da Europa.

História
Raquel nunca se conformou. 

E obteve uma vitória histórica. 
Ela recorreu à Justiça e o Ministé-
rio Público Federal (MPF) enca-
minhou ao Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) um recurso sobre o 
caso – que acionou o artigo 13B 
da Convenção, que desobriga 
as autoridades do Estado à repa-
triação quando existir um “risco 
grave de a criança, no seu retorno, 
ficar sujeita a perigos de ordem 
física ou psíquica”. Após três au-
diências, os cinco ministros apro-
varam o recurso do MPF em 17 
de dezembro de 2024. Em 20 de 
fevereiro foi publicado o acórdão.

“Isso é uma quebra de para-
digmas. Uma vitória para todas as 
mulheres”, celebrou ao ler a repor-
tagem a modelo Luiza Brunet, 
ativista de causas e movimentos 
contra a violência de gênero.

Com o processo jurídico 
devidamente resolvido no Bra-
sil, Raquel Cantarelli se prepara 
para ir para a Irlanda acompa-
nhar todo o processo de perto. 
Por meio de suas redes sociais, 
ela lançou uma campanha para 
juntar dinheiro para conseguir 
arcar com as despesas da viagem.

Para a reportagem, ela reite-
rou que está muito com suas fi-
lhas e contou que, quando toda a 
situação chegar ao fim, espera que 
elas possam crescer com orgulho 
de toda a sua trajetória.

“Eu espero que minhas filhas 
cresçam como mulheres fortes, 
mulheres corajosas, que tenham 
orgulho da mãe delas, que te-
nham orgulho delas e da história 
delas. Que não tenham vergonha 
de ser quem elas são, de terem 
passado pelo que passaram. Que 
elas possam erguer a cabeça e di-
zer o que elas passaram, que a mãe 
delas lutou por elas, e que elas co-
nheceram um amor de verdade, 
de uma mãe que vai até o fim para 
os seus filhos”, contou.

Reprodução/Instagram

Drama de Raquel e suas filhas foi contado pelo Correio
Jefferson Rudy/Agência Senado

Divulgação

Raquel durante audiência pública na Comissão Mista Permanente sobre Migrações Internacionais e Refugiados no Senado

Luiza Brunet comemora: “Quebra de paradigma”

Eu espero 

que minhas 

filhas cresçam 
e tenham 

orgulho da 
mãe delas, 
que tenham 

orgulho da 
história delas” 

Raquel cantarelli

Isso é uma 

quebra de 
paradigmas. 
Uma vitória 

para todas as 
mulheres” 

luiza Brunet
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Hotelaria comemora o 
melhor Carnaval da década

Folia com menos 
roubos e furtos no estado

CORREIO FLUMINENSE

Ocorrências das forças de segurança

Dados no interior

Ocupação na capital

Ao longo des-
ses últimos 
dias, o Rio 
de Janeiro 
voltou a ser 
a capital do 
Brasil! A capi-
tal da alegria, 
das praias 
cheias e de 
turistas en-
cantados. É assim que o 
presidente do HotéisRIO, 
Alfredo Lopes, comemo-
rou o excelente resultado 
do Carnaval carioca. Tanto 
na capital quanto no inte-
rior as taxas de ocupação 
nos empreendimentos de 
hospedagem ultrapassa-
ram os registros dos anos 
anteriores. Alfredo estima 

que o Carnaval de 2025 
atraiu quase 300 mil turis-
tas internacionais para o 
Brasil, sendo que a maior 
parte foi de argentinos. 
“Entre eles, 41,2% esco-
lheram o Rio de Janeiro 
como destino principal. 
Nossas ruas ganharam 
um sotaque portenho”, 
brincou.

O Governo do Estado di-
vulgou nesta quinta-feira 
(06/03) o balanço das ações 
realizadas para garantir a 
segurança e comodidade 
dos foliões no Carnaval. 
Indicadores divulgados 
pela Secretaria Estadu-
al de Segurança Pública 
mostraram que a edição 
de 2025 foi uma das mais 
seguras dos últimos anos, 
com redução nos índices 
de criminalidade. Os dados 
da Polícia Civil atestaram 
a diminuição na letalida-

de violenta (9%), roubo de 
rua (25%), roubo de veículo 
(33%), roubo de carga (16%), 
furto a transeunte  (57%), 
furto de celular (33%), rou-
bo a transeunte (11%).
Além dos esforços das For-
ças de Segurança, das se-
cretarias de Turismo, Cultu-
ra e outras pastas, o Carnaval 
deste ano contou com in-
vestimento recorde de R$ 
90 milhões e movimentou 
R$ 5 bilhões da economia 
da capital e R$ 6,5 bilhões 
em todo o estado. 

A Polícia Civil atuou com 
3.500 agentes e registrou 590 
ocorrências relacionadas ao 
Carnaval. Na capital, os regis-
tros caíram de 440 em 2024 
para 365 neste ano, com des-
taque para a redução expres-
siva nos furtos a transeuntes, 
que caíram de 139 para 50. Na 
Marquês de Sapucaí, foram 
26 registros, sendo 21 de cri-
mes sem violência. 
O Corpo de Bombeiros mo-

bilizou cerca de 10 mil mili-
tares durante a festividade, 
e realizaram 556 salvamen-
tos marítimos, 295 atendi-
mentos a crianças perdi-
das, além de 1.165 combates 
a incêndios florestais. No 
Sambódromo, 500 bom-
beiros atuaram em quatro 
frentes e realizaram 19 aten-
dimentos, incluindo o res-
gate de 11 pessoas presas 
em um elevador. 

No interior, a pesquisa da 
ABIH-RJ registrou que 
a ocupação também foi 
alta: a média apurada foi 
de 87,74%, também aci-
ma do número de 2024, 
que ficou em 81,24%. O 
município de Arraial do 
Cabo apresentou a maior 
média de ocupação, com 
96,40%, seguido por Cabo 
Frio (95,50%), Miguel Pe-

reira (94,30%), Angra dos 
Reis (93,50%), Teresópolis 
(89,70%), Rio das Ostras 
(87,60%), Armação dos 
Búzios (87,30%), Nova 
Friburgo (87,20%), Vas-
souras (86,90%), Valença/ 
Conservatória (85,80%), 
Paraty (84,70%), Petró-
polis (84,50%), Itatiaia/ 
Penedo (78,60%) e Macaé 
(76,30%).

O Sindicato dos Meios 
de Hospedagem do Mu-
nicípio do Rio de Janeiro 
(HotéisRIO) e a ABIH-RJ 
(Associação Brasileira da 
Indústria de Hotéis do 
Rio de Janeiro) divulga-
ram nesta quarta-feira, 
dia 5, o balanço final de 
suas pesquisas de ocu-
pação hoteleira para o 
período do Carnaval. A 
pesquisa do HotéisRIO 
para a capital fluminense 

mostra que a média ficou 
em 98,62%. A região do 
Centro registrou a maior 
média (99,37%), seguida 
por Leme/ Copacabana 
(99,18%), Flamengo/ Bota-
fogo (99,05%), Ipanema/ 
Leblon (98,82%) e Barra 
da Tijuca/ Recreio/ São 
Conrado (96,69%). Houve 
uma significativa melho-
ra em comparação com 
2024, quando a média fi-
cou em 86,92%.

Alexandre Macieira

Marcelo Regua 

Alfredo Lopes, presidente do HotéisRIO

Equipe estadual de segurança pública 

Charitas-Praça XV tem mais 
procura com a nova tarifa

O primeiro dia de operação 
com passagem mais barata no 
catamarã que faz a linha Cha-
ritas-Praça XV foi um sucesso 
entre os passageiros. O movi-
mento foi 60% maior do que o 
registrado no mesmo período 
do ano passado, segundo a con-
cessionária Barcas Rio. 

“Iniciamos um novo mo-
mento para o transporte aqua-
viário, com o Governo do Es-
tado atuando junto ao novo 
operador na melhoria desse ser-
viço, que é vital para a integra-
ção da mobilidade na Região 
Metropolitana. A redução da 
passagem e a climatização das 
barcas são os primeiros passos 
dos investimentos que virão”, 
afirmou o governador Cláudio 
Castro.

A nova tarifa caiu de R$ 
21 para R$ 7,70, um descon-
to de 63,33%, viabilizado pelo 
convênio entre a Prefeitura de 
Niterói e o Governo do Esta-
do. O acordo para a redução 
do preço prevê também o au-
mento da frota  para atender a 
nova  demanda de passageiros e 
a exigência da Prefeitura de ins-
talação de ar-condicionado em 
todos os catamarãs.

O número de embarcações 
aumentou de três para quatro, 
com intervalos regulares de 20 
minutos, e deve ganhar mais 
um catamarã para reforçar a 
travessia. A estimativa é que a 
procura pelo transporte cresça 
50%. Os passageiros relataram 
satisfação com a nova tarifa.

“Os usuários da linha de 
Charitas vão ter uma economia 
significativa, e os motoristas vão 
sentir o trânsito de Niterói fluir. 
Essa é só mais uma melhoria da 
nova fase do transporte aquaviá-
rio, onde o Estado tem maior 
controle sobre a operação, po-
dendo fazer mais pelos mais de 
40 mil usuários transportados 
por dia. Outros avanços serão 
anunciados em breve”, destacou 
o secretário estadual de Trans-
porte Washington Reis.

A iniciativa de reduzir o 
preço das passagens foi uma 
das promessas de campanha do 
prefeito de Niterói, Rodrigo 
Neves, que destacou o esforço 
conjunto entre a administração 
pública e a empresa operadora 
para incentivar o uso do trans-
porte hidroviário, desconges-
tionar o trânsito na Avenida 
Roberto Silveira e oferecer uma 
alternativa eficiente e ecológica 
para os moradores da cidade.

“O objetivo dessa medida 
é melhorar a mobilidade em 
Niterói. Então é uma iniciativa 
importante que se integra com 
outras medidas que nós imple-
mentamos, como as ciclovias, o 
túnel Charitas-Cafubá e outras 
ações para aumentar a fluidez 
do trânsito. A gente sabe que 
esse é um desafio muito grande, 
porque a ponte Rio-Niterói é 
um problema não só para Ni-
terói, mas para toda a região do 
lado de cá da Baía de Guana-
bara. Quando ela para, todo o 
trânsito do lado de cá para, daí 

a importância também de se fa-
zer a Linha 3 do metrô, com o 
túnel debaixo da Baía de Gua-
nabara. De qualquer forma, 
a redução da passagem é uma 
medida muito importante e só 
foi possível porque deixamos 
divergências políticas de lado e 
trabalhamos de maneira coope-
rativa, sinérgica, numa parceria 
entre o Governo do estado e a 
Prefeitura de Niterói, enfatizou 
Rodrigo Neves.

A prefeitura reforçou o es-
quema de trânsito na região, 
para dinamizar o fluxo de veí-
culos nos horários de pico e 
também  está em contato direto 
com as empresas de ônibus para 
aumentar a oferta de coletivos. 
E para quem vai de bike, é bom 
lembrar que somente as bicicle-
tas dobráveis podem embarcar 
com o passageiro. As demais, 
terão que ficar estacionadas no 
bicicletário em frente à estação. 
Para o usuário que se desloca de 
carro até o catamarã, há opções 
de parar em ruas próximas, nas 
vagas rotativas ou usar os esta-
cionamentos próximos, com 
diárias entre R$ 10 e R$ 32. 

Orientações  
aos passageiros

As embarcações da linha de 
Charitas têm capacidade mé-
dia de 350 pessoas sentadas e 
não é permitido viajar em pé, 
por conta das características 
das barcas. Todos que tiverem 
legalmente direito à gratuidade 
poderão viajar normalmente.

Quem chegar na estação de 
bicicleta deve ter atenção: as 
embarcações têm capacidade 
apenas para duas a cinco bi-
cicletas  dobráveis. Porém, há 
bicicletário público de acesso 
livre na área externa da esta-
ção, onde é possível deixar as 
bicicletas.

A grade horária das viagens 
segue a mesma. Praça XV - 
Charitas: intervalo de 20 minu-
tos, com a primeira saída às 7h 
e a última às 21h. Já no sentido 
Charitas - Praça XV, o início 
da operação é às 6h30 e a últi-
ma embarcação sai às 20h10, 
seguindo o mesmo intervalo. 
A linha não opera entre 12h 
e 16h, e não há circulação nos 
fins de semana e feriados.

Vale destacar que, em caso 
de demanda acima do esperado, 
os passageiros têm a opção de 
seguir pela linha de Araribóia. 
A tarifa também custa R$ 7,70 
e as embarcações têm capacida-
de para mais de mil pessoas.

O novo consórcio operador, 
Barcas Rio, atua, desde o dia 12 
de fevereiro, sob o modelo de 
prestação de serviço, em que é re-
munerado no contrato pelo cus-
to da milha náutica, já calculado 
sobre as viagens atuais, e não mais 
pela tarifa paga pelos passageiros. 
A mudança reduz o impacto 
para a população sobre possíveis 
reajustes da tarifa. O Governo do 
Rio também terá maior controle, 
podendo interferir diretamente 
no serviço ofertado pelo sistema 
aquaviário.

Desconto foi viabilizado pelo convênio entre a 
Prefeitura de Niterói e o Governo do Estado

Lucas Benevides

Acordo permitiu redução da passagem de R$ 21 para R$ 7,70

Guardas Civis de Cabo Frio 
ajudam mulheres agredidas

A Patrulha Maria da Penha 
da Guarda Civil Municipal de 
Cabo Frio, vinculada à Secre-
taria de Segurança e Ordem 
Pública, prestou atendimento 
a mulheres vítimas de agressão 
física neste Carnaval.

Nesta terça-feira (4), o gru-
pamento atendeu a uma ocor-
rência no bairro Peró, onde 
uma mulher foi vítima de agres-
são. Após a chegada da equipe, 
a vítima e o suposto agressor fo-
ram encaminhados à Delegacia 
Especializada de Atendimento 
à Mulher (Deam) de Cabo 
Frio, onde foram realizados 
os procedimentos necessários. 
A vítima passou por exame de 
corpo de delito e, após prestar 
depoimento, foi conduzida 
com segurança até sua residên-
cia. O suposto autor ficou sob 
custódia dos agentes policiais.

Na segunda-feira (3), em 
uma atuação conjunta com a 
patrulha de Arraial do Cabo, a 
equipe auxiliou no atendimen-
to a outra vítima de agressão. 
O grupamento cabista condu-
ziu a mulher para o registro da 
ocorrência e para a realização 
do exame de corpo de delito. 
No entanto, devido à necessi-
dade de retirada de pertences 
em Cabo Frio, a patrulha ca-
bo-friense foi acionada para 
garantir a segurança da vítima.

“A ação conjunta reforça a 
importância do trabalho inter-
municipal na proteção das mu-
lheres em situação de violência, 
assegurando que a ocorrência 
só seja finalizada quando a ví-
tima estiver em local seguro”, 
destacou Regiane Costa, coor-
denadora da Patrulha Maria da 
Penha de Cabo Frio.

Bloco da limpeza tira 20 
toneladas de São Gonçalo

O trabalho não para na 
Prefeitura de São Gonçalo. 
Uma prova disso foi a atua-
ção constante das mais di-
versas secretarias durante o 
Carnaval Raiz, que teve iní-
cio no último sábado (1) e 
seguiu até terça-feira (4). As 
equipes da Limpeza Urbana 
da Secretaria de Conservação 
recolheram, durante os dias 
de folia, cerca de 20 tonela-
das de resíduos.

As equipes da Conserva-
ção atuaram incansavelmente 
durante todos os dias de folia 
nos sete bairros onde houve 
shows. Foram recolhidas cer-
ca de 5 toneladas por dia de 
resíduos das ruas.

“A Prefeitura de São Gon-
çalo tem como objetivo atuar 
diariamente para promover o 
bem estar de toda a população 

e isso não seria diferente du-
rante o nosso Carnaval Raiz 
2025, que foi um sucesso. 
Além de pensarmos, através 
da Secretaria de Turismo e 
Cultura, nos melhores shows, 
de forma diversificada para 
atender aos mais diversos pú-
blicos, trabalhamos também 
com foco no pós-folia. Todos 
os dias, após a festa, fizemos 
a limpeza das ruas através da 
Secretaria de Conservação 
para que o cidadão pudesse 
aproveitar melhor o feriadão”, 
afirmou o prefeito Capitão 
Nelson.

Além disso, cerca de 80 
agentes com 20 viaturas da 
Guarda Municipal estiveram 
durante os bairros de festa 
fiscalizando a folia e coibindo 
qualquer tipo de ocorrência 
pelas ruas.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Segunda cota do IPTU 2025
vence no dia 11 de março

Menina morta por pilastra 
recebe homenagens no Recreio

‘Atropeladora’ vai à 21ª DP

Trânsito é intenso na Rio-Santos

Mulher morre em colisão na Taquara 

Os moradores da cidade 

do Rio têm até o próxi-

mo dia 11 para pagar a se-

gunda cota do IPTU 2025. 

Além da possibilidade de 

serem emitidas pelo site 

carioca.rio, as guias tam-

bém estão disponíveis no 

aplicativo do Carioca Di-

gital. 

Com isso, os contribuintes 

podem quitar os valores 

pelo celular. Para a co-

modidade dos cariocas, é 

possível baixar e imprimir 

de uma só vez todas as 

parcelas para serem pa-

gas mensalmente, sem a 

necessidade de acessar o 

site todos os meses. 

O imposto também pode 

ser pago em débito auto-

mático. Esta modalidade de 

pagamento deve ser solicita-

da junto ao banco em que o 

contribuinte possui conta.

Atingida mortalmente na 

cabeça por uma pilastra, 

na última segunda-feira 

(3), quando brincava com 

as amigas, no playgrou-

nd de um condomínio na 

Avenida José Luiz Ferraz, 

no Recreio dos Bandei-

rantes (Zona Oeste), Maria 

Luísa Oldembergas, de 7 

anos, recebeu uma emo-

cionante homenagem de 

dezenas de moradores do 

bairro, que a aplaudiram, 

enquanto balões brancos 

eram soltos no ar. 

Durante o incidente trá-

gico – que será periciado 

pela Polícia Civil – o Corpo 

de Bombeiros foi aciona-

do, mas já encontrou a 

menina com parada car-

diorrespiratória, que não 

resistiu aos ferimentos.   

O delegado Alan Luxar-

do, informou que todas 

as pessoas envolvidas na 

situação já foram intima-

das a prestar depoimen-

to. O velório da vítima 

estava previsto para as 7h 

dessa quinta-feira (6), no 

Cemitério da Penitência, 

no Caju.

Outro caso de indiferen-

ça humana para com o 

semelhante foi o atrope-

lamento de três meninas, 

no último sábado (1º), na 

Vila do João, Complexo 

da Maré (Zona Norte), 

pela motorista Claude-

ne Mendes, embriagada, 

sem habilitação e dirigin-

do  carro roubado, presa 

em flagrante por agentes 
da 21ª DP (Bonsucesso). 

Yasmim Prates, de seis 

anos, teve a perna direi-

ta amputada. Para evitar 

sua prisão preventiva, 

Claudene, ‘devidamente’ 

acompanhada de uma 

advogada, compareceu à 

delegacia, onde admitiu 

sua culpa. 

Como resultado da saída 

em massa de foliões e tu-

ristas da Cidade Maravi-

lhosa, a Polícia Rodoviária 

Federal (PRF) revelou que 

o trânsito ficou intenso, na 
Rodovia Rio-Santos (BR-

101), nessa Quarta-Feira 

de Cinzas (5). Em contras-

te, o fluxo de veículos foi 
normal. 

A Ecoponte (concessioná-

ria da Ponte Rio-Niterói), 

previu que na quinta (6), 

sexta (7) e segunda-feiras 

(10), o trânsito será inten-

so, com a circulação  diá-

ria de 140 mil. No Galeão, 

o cálculo é que a movi-

mentação de passageiros 

deverá superar a marca 

de 674 mil. 

Também na madrugada 

dessa quinta-feira (5), por 

volta das 4h59, a colisão 

entre uma moto e um 

BRT deixou um morto e 

um ferido, na faixa exclusi-

va da Avenida Nelson Car-

doso – altura da estação 

do BRT Aracy Cabral, sen-

tido Taquara (Zona Oeste). 

A vítima fatal foi identifica-

da como Ariana Rocha, de 

33 anos. Já Luciano Coelho, 

de 41 anos, com ferimentos 

moderados, foi levado ao 

Hospital Municipal Louren-

ço Jorge, na Barra da Tijuca 

(Zona Oeste). 

Uma das faixas da via teve 

de ser interditada, mas foi 

liberada, em seguida.  

Rafael Catarcione Prefeitura do Rio

Reprodução redes sociais

Emissão do guia pode ser feita pelo aplicativo Carioca Digital

Em clima de emoção, moradores homenageiam vítima

POR MARCELLO SIGWALT

Copacabana é a líder na 
busca de aluguel no Rio
Bairro da praia mais famosa do mundo ostenta 10,61% das preferências 

Por Marcello Sigwalt

Perdendo por pouco para a 
cobiçada Barra da Tijuca, Co-
pacabana figura como o segun-
do bairro carioca com maior 
procura para venda de imóveis, 
mas a praia mais famosa do pla-
neta é ‘campeoníssima’, quan-
do o negócio é locação, seja na 
categoria de apartamentos, co-
berturas ou casas. 

É o que aponta a pesqui-
sa promovida pelo Radar 
Imobiliário, do portal ZAP, 
segunda a qual, Copacabana 
está na ponta do ranking de 
aluguéis, com 10,61% das 
preferências, seguido de per-
to por Botafogo (9,76%), 
Barra da Tijuca (7,81%), 
Tijuca (6,66%) e Flamengo 
(5,58%).

No prazo dos últimos cinco 
anos, Botafogo vem ganhando 
destaque no cenário imobiliá-
rio carioca, quando saltou da 6ª 
posição, em 2021, para a vice-
-liderança, neste ano. 

A pesquisa revelou, tam-
bém, que o preço médio dos 
aluguéis no Rio subiu 7,86%, 
nos últimos 12 meses, abaixo 
da média nacional de 13,16%. 
“Entre junho de 2022 e março 

de 2024, os aluguéis na cidade 
cresceram acima da média bra-
sileira”, avalia a economista do 
ZAP, Paula Reis.

Para a superintendente da 
Sergio Castro Imóveis, Lucy 
Dobbin, com 30 anos de expe-
riência de mercado, “é natural 
que Copacabana tenha avan-
çado, e que o bairro da zona 
oeste se mantenha na liderança, 

na venda de imóveis: “A Barra 
tem uma quantidade enorme 
de lançamentos, um atrás do 
outro, com as mais diversas 
tipologias, e já se instalou no 
inconsciente do Carioca como 
um local que respira mercado 
imobiliário. Copacabana é um 
bairro mais próximo de todos, 
com uma quantidade grande de 
apartamentos compactos, e tem 

a praia mais famosa do mundo”. 
Nesse contexto, Lucy lem-

bra que “a perspectiva de au-
mento dos investimentos em 
imóveis geridos por aplicativos 
e startups de locação por tem-
porada está permitindo que 
Copacabana adquira novos 
apartamentos, o que deve for-
talecer sua busca e, até, mesmo, 
‘destronar’ a Barra”, admitiu. 

Luís Diego Aguilar- unsplash

‘Princesinha do mar’ reina absoluta no setor de locação da capital fluminense

adPF das Favelas volta dia 26
Processo sobre a letalidade policial será retomado pelo Supremo

Por Marcello Sigwalt

O julgamento do proces-
so, que caminha para o seu 
desfecho, sobre a letalidade 
das ações policiais – mais 
conhecido como ADPF das 
Favelas (Arguição de Des-
cumprimento de Preceito 
Fundamental nº 635 – será 
retomado pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF), no pró-
ximo dia 26, depois de ter 
sido suspenso, em fevereiro 
último, pelo relator da ação, 
ministro-relator Edson Fa-
chin, ao votar pela manuten-
ção das restrições às opera-
ções das forças de segurança. 

Na ocasião, ao proferir a 
leitura de seu voto de mérito, 
Fachin reiterou a necessida-
de de que tais diretrizes sejam 
mantidas, assim como o rigor 
das investigações sobre mortes 
de moradores e de policiais. 

Com a retomada do jul-
gamento, mais dez ministros 
apresentarão seus votos, defi-
nindo o futuro das restrições 
às operações policiais nas co-
munidades cariocas.

Posição definitiva
A expectativa é de que a Corte 

tome uma posição definitiva sobre 
a matéria. Durante sua tramita-
ção, o Supremo obrigou o uso de 
câmeras corporais nas fardas dos 
policiais e nas viaturas, além de 
determinar que seja emitido um 
aviso antecipado das operações 
às autoridades das áreas de saúde 
e educação, de forma a garantir a 
segurança de escolas e unidades 

de saúde, em caso de tiroteio de-
correntes do confronto entre po-
liciais e criminosos.  

Medidas da ADPF 635
Defende o respeito aos di-

reitos fundamentais. 
Exige que a repressão ao cri-

me seja proporcional, transpa-
rente e responsiva.

Requer a profissionalização 
da segurança pública. 

Determina a elaboração e 
implementação de um Plano de 
Redução da Letalidade Policial. 

Determina a instalação de 
câmeras e GPS nas fardas dos 
policiais. 

Determina a gravação em 
áudio e vídeo em viaturas.

Determina a restrição do 
uso de helicópteros nas comu-
nidades, exceto em casos de es-
trita necessidade.

Fabio Rodrigues-Pozzebom - Agência Brasil

Expectativa é de que a Corte Suprema deverã manifestar sua posição final, em breve

Câmara cria uma Frente 
contra o antissemitismo

Desde o início do conflito 
entre Israel e o grupo terrorista 
Hamas, em 2023, o número de 
denúncias de antissemitismo 
atingiu índices preocupantes 
no país. Levantamento da Con-
federação Israelita (Conib) 
mostrou que o Brasil registrou 
1.774 incidentes naquele ano, 
acima dos 432 registros, em 
2022. Apenas entre outubro e 
dezembro do ano passado, fo-
ram relatadas 1.363 ocorrên-
cias. Tendo em vista este cená-
rio, a Câmara do Rio passará 
a contar com uma Frente Par-
lamentar de Combate ao An-
tissemitismo. A iniciativa é do 
vereador Flávio Valle (PSD): 

“Infelizmente o ódio contra 
judeus ainda persiste, algumas 
vezes de forma explícita, e em 
outras disfarçado sob diferentes 

pretextos para propagar sua dis-
seminação. O Rio é uma cidade 
turística e reconhecida por sua 
diversidade e pluralidade, não 
podemos normalizar precon-
ceito, hostilidade ou discrimi-
nação”, ressaltou o vereador, 
único judeu no parlamento 
carioca.

Valle apresentou outras 
duas propostas para fortaleci-
mento do combate ao antis-
semitismo no Rio de Janeiro. 
Uma torna lei a adoção de de-
finição de antissemitismo da 
IHRA (Aliança Internacional 
para a Memória do Holocaus-
to) e outra inclui no calendá-
rio oficial da cidade o “Dia de 
Combate ao Antissemitismo”, a 
ser celebrado em 7 de outubro, 
data do ataque terrorista do 
Hamas a Israel.

Sesc RJ lança projeto 
de fomento cultural

Pensando em estimular o 
empreendedorismo de agentes 
culturais em projetos voltados 
para a juventude, o Sesc RJ 
abrirá inscrições para o Brota, 
um novo projeto voltado para 
artistas, gestores, produtores e 
agitadores culturais. A primei-
ra frente de atuação do projeto 
oferecerá um processo formati-
vo para articuladores culturais 
residentes do estado do Rio de 
Janeiro que atuem em projetos 
com foco na juventude. A ins-
tituição oferecerá 30 vagas com 
bolsa-auxílio para despesas de 
deslocamento e alimentação. 
Os participantes serão selecio-
nados via convocatória e as ins-
crições poderão ser feitas de 05 
a 24 de março através do link: 
https://www.sescrio.org.br/
brota .

Os articuladores selecio-
nados participarão do Núcleo 
Formação e Mentoria de Agen-
tes Culturais, uma formação 
continuada com duração de 9 
meses no campo da produção 
cultural que acontecerá em par-
ceria com o Sebrae Rio. 

A formação livre terá ên-
fase em elaboração, produção 
e gestão de projetos culturais, 
captação de recursos, articula-
ção territorial, acessibilidade e 
estratégias de comunicação.

Além da formação con-
tinuada, os agentes culturais 
selecionados terão passarão 
também por uma mentoria per-
sonalizada com profissionais 
da área. Os mentores serão os 
facilitadores, para o desenvolvi-
mento de projetos dos agentes 
selecionados.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Centro de Saúde auditiva 
de Caxias resgata sonhos
Mais de dois mil aparelhos auditivos serão entregues em março

O Centro de Saúde Auditi-
va de Duque de Caxias entrega 
em março dois mil novos apare-
lhos a pacientes que já recebem 
acompanhamento na unidade. 
Com exames de comprovação 
de surdez, terapia fonoaudio-
lógica e entrega gratuita de 
próteses auditivas, o local é um 
verdadeiro marco na inclusão e 
reabilitação auditiva.

Inaugurado em agosto de 
2018 já atendeu mais de 57 
mil pacientes e realizou mais 
de 457 mil procedimentos, tor-
nando-se referência no atendi-
mento especializado.

Entre os beneficiados está 
Elisama de Andrade Silva, de 
71 anos, moradora do Parque 
União, no Rio de Janeiro. Aos 
18 anos, vítima de violência 
doméstica, perdeu a audição 
de um dos ouvidos. Durante 
décadas, conviveu com a di-
ficuldade de se comunicar e a 
tristeza de não poder realizar 
um de seus maiores sonhos: 
cantar. 

No entanto, ao conhecer o 
Centro de Audiologia, sua vida 
mudou completamente. 

“Ganhei um aparelho au-
ditivo e, com ele, conquistei o 
que sempre quis: poder cantar 
na igreja. Também fiz faculda-

de de Teologia. Eu amo este lu-
gar, ele me deu uma nova vida”, 
declarou, emocionada.

Outro exemplo de supe-
ração é o de Paulo Henrique 
Souza Gonçalves, de 18 anos, 
morador do Parque Paulista. 

Diagnosticado com surdez 
desde a infância, o menino pas-
sou por maus bocados. Sua mãe, 
Ana Paula Souza de Abreu, de 
47 anos, recorda o medo inicial 
ao receber a notícia.

“No começo, fiquei assusta-

da, mas com o tempo percebi 
que, com o tratamento certo, 
não era um obstáculo intrans-
ponível. O aparelho auditivo 
que ele recebeu aqui mudou 
tudo. Ele se desenvolveu bas-
tante na escola e na família. 
Além disso, é essencial para 
a segurança dele no dia a dia, 
pois permite que escute sinais 
de alerta, como freadas de carro 
e buzinas”, relatou.

A coordenadora do Centro, 
Cláudia Fialho, destacou ainda 

que a perda auditiva pode ocor-
rer por diferentes fatores, como 
envelhecimento, uso excessivo 
de fones de ouvido e antibióti-
cos ototóxicos, que prejudicam 
as células do ouvido. 

“Desde a inauguração, já 
entregamos mais de 33 mil 
aparelhos auditivos para bebês, 
jovens, adultos e idosos. Nosso 
objetivo é continuar promo-
vendo inclusão e acessibilidade 
para quem mais precisa”, finali-
zou a fonoaudióloga.

Prefeitura de Duque de Caxias

Prefeitura de Duque de Caxias promove atendimento gratuito aos cidadãos da região

alunos fazem visitas à Secretaria de 

agricultura com atividades práticas
A Prefeitura de Itaguaí 

lançou o projeto “Educação 
Agroecológica” de 2025, uma 
iniciativa que aproxima estu-
dantes da rede pública muni-
cipal de ensino da realidade 
do campo, do plantio, da cria-
ção de animais, e, no aspecto 
geral, com a consciência am-
biental e a sustentabilidade.

Autoridades, funcionários 
e cidadãos acompanharam a 
cerimônia de assinatura da 
parceria que oficializa a exe-
cução do projeto entre as se-
cretarias de Educação e Agri-
cultura e Pesca em uma das 
instalações desta última.

Do Poder Executivo Muni-
cipal, além do prefeito interi-
no Haroldo Jesus, do secretá-
rio Carlos Kifer (Agricultura e 
Pesca e interino de Meio Am-
biente) e da secretária Zélia 
Corrêa (Educação), compa-
receram: Juliana Rodrigues 
Silva (secretária da Mulher) e 
Micheli Sobral (secretária de 
Assistência Social).

Do Poder Legislativo, es-
tavam presentes os vereadores 
Guilherme Kifer, Rachel Se-
cundo, Karine Brandão, San-
dro da Hermínio, Paty Bume-
rangue e José Domingos.

O projeto tem como ob-
jetivo promover a educação 
agroecológica entre crianças 
e adolescentes das escolas de 

Itaguaí, a fim de estimular 
a curiosidade, criatividade e 
responsabilidade socioam-
biental. Os jovens vão apren-
der sobre ecossistemas e bio-
diversidade; ciclo da água e 
conservação; solo, composta-
gem e nutrientes; plantas me-
dicinais; bem-estar animal; 
alimentação saudável; dentre 
outros temas.

A educação agroecológica 
com os estudantes da cidade é 
uma atividade que acontecem 
há algum tempo, porém, em 
2025, a novidade é que os alu-
nos vão, literalmente, colocar 
a mão na terra e realizar ativi-
dades práticas para reforçar os 
conhecimentos teóricos.

Como funciona?

Dois grupos de até 35 
alunos da rede municipal, 
mediante agendamento, vão 
fazer uma visita às instala-
ções da Secretaria Municipal 
de Agricultura e Pesca, um 
na parte da manhã e outro à 
tarde.

A equipe técnica da secre-
taria vai orientar os alunos em 
diversas atividades que envol-
vem a horta e o aquário, cuida-
dos com os animais, experiên-
cias sensoriais com as plantas, 
técnicas de artesanato de reci-
clagem e outras oficinas. Essas 
atividades são diferenciadas ao 
se levar em conta a faixa etária 
dos alunos.

A secretária Zé-
lia Corrêa explicou 
que, em um primei-
ro momento, são 11 
escolas e 555 alunos 
envolvidos.

O secretário de 
Agricultura e Pesca, 
Carlos Kifer, come-
morou a parceria 
com a secretaria de 
Educação. 

“Graças a esse 
projeto os estudan-
tes podem experi-
mentar como é gra-
tificante estar em 
contato direto com 
a natureza. Além 

disso, é muito melhor 
aprender na prática conceitos 
que, na escola, são só teóricos”, 
celebrou.

O prefeito interino Harol-
do Jesus ressaltou que o pro-
jeto é uma ideia excelente em 
tempos de novas tecnologias, 
de modo a incentivar o con-
tato direto dos jovens com a 
natureza.

“É uma ideia excelente, 
pois o jovem de hoje em dia 
não tem mais contato com a 
terra, com o rural, e fica preso 
às telas. Com educação agroe-
cológica eles percebem que 
o mundo é mais vasto, e fora 
dos celulares há toda uma vida, 
uma vivência maravilhosa”.

Italo Dornelles/Comunicação PMI

Projeto de Educação Agroecológica vai estimular contato direto dos 
estudantes com a terra, plantas e animais

CORREIO DA BAIXADA

Comerciantes celebram 
sucesso do evento

CarnáJaperi, uma receita que 
deu muito certo

Atrações variadas agitaram as noites

Veículos precisavam de conserto

Itaguaí ganha nova ambulância

Entre uma música e outra 
no CarnáJaperi, os foliões 
aproveitam para repor as 
energias nas 35 barracas 
cadastradas pela Prefeitu-
ra de Japeri, onde fomen-
taram a economia local, 
gerando emprego e ren-
da. E teve comida para to-
dos os gostos: churrasqui-
nho, milho-cozido, pipoca, 
cachorro-quente , batata 
frita, hambúrguer a doces 

e bebidas em geral.
Para os comerciantes , a 
festa significa uma opor-
tunidade para garantir 
um dinheiro extra. Para 
Leonardo Farias Pires, de 
44 anos, “as pessoas vêm 
para curtir, acompanhar 
e acabam consumindo. É 
uma ótima oportunidade 
para garantir um dinheiro 
extra que não fazemos no 
nosso cotidiano”, disse.

O CarnáJaperi, um dos 
maiores eventos culturais 
da Baixada Fluminense 
neste Carnaval, se conso-
lidou como um verdadei-
ro sucesso nesta edição, 
e a fórmula para o êxito 
foi simples: um casal jo-
vem e carismático, um 
comércio vibrante com 
um ambiente seguro e 
atrações que vêm encan-
tando a todos. O festi-
val, que mistura música, 
dança e entretenimento 
para todas as idades, se 
destaca por unir famílias, 

trazer a diversidade e ter 
uma energia contagiante. 
Percorrendo toda a festa, 
nos dois palcos monta-
dos pela Prefeitura, o ca-
sal jovem escolhido para 
representar o evento foi o 
publicitário e japeriense, 
Samuel Sant’anna e a jor-
nalista Caroline Barbosa. 
Os mestres de cerimônia 
ainda realizaram a distri-
buição de pulseiras para 
área vip, abadás e levaram 
fãs a terem contato direto 
com seus ídolos durante o 
evento.

As atrações incluíram no-
mes como a banda Não 
vá para Marte, o grupo 
Vestígio Humano - voca-
lista Waguinho desceu 
do palco e montou uma 
grande roda com bate-
-bolas e muitos foliões -, 
o DJ Heder, a banda Tim-
balê, o Grupo Sambei, o 
cantor Rodrigo Shrek, o  

Dj Yuri Ritmado, a canto-
ra Rita Moreira, DJ Zullu, 
Crioula, DJ Ciro, Blocollu-
tt, cantor PH e o DJ Sales. 
O evento reuniu os mora-
dores da cidade e movi-
mentou o comércio local, 
além de proporcionar la-
zer e segurança para to-
dos que compareceram 
ao CarnáJaperi.

O diagnóstico constatou 
que grande parte estava 
fora de operação e preci-
sava de conserto. A equi-
pe anotou que 58 dos 227 
veículos da frota munici-
pal estavam parados há 
mais de um ano. Em 4 de 
fevereiro, a Sectran fez um 
evento de apresentação 
dos veículos recuperados, 

14 dos 28 estavam enfilei-
rados no galpão da secre-
taria em plenas condições 
de uso. Com a nova UTI 
móvel, os cidadãos estão 
bem assistidos pelo Ser-
viço de Atendimento Mó-
vel de Urgência e podem 
contar com atendimento 
especializado de modo 
rápido e seguro.

Itaguaí passa a contar 
com nova ambulâncias 
para atendimento aos ci-
dadãos. O veículo que se 
soma à frota é um Renault 
modelo Master Flash 
AM5, uma UTI móvel que 
vai operar para o Samu 
na cidade. A viatura é to-
talmente equipada para 
atendimentos de emer-

gência de diferentes graus 
de complexidade.
Com mais essa aquisição 
proveniente do Novo PAC, 
Itaguaí passa a contar com 
nove ambulâncias. No co-
meço do governo interino, 
a Secretaria de Transpor-
tes procedeu a um diag-
nóstico do estado da frota 
e fez uma observação.

PMJ

PMJ

Leonardo comemorou alto número de vendas no evento

Evento trouxe quatro noites de folia para Japeri
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SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE

COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO - AVISO DE ERRATA

A COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO/SES torna público que consta 

no sistema SIGA a ERRATA da seguinte licitação:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 011/25.
PROCESSO Nº SEI-080001/027610/2024
OBJETO: Contratação de seguro na modalidade RETA, CASCO 

(e cláusulas adicionais) e LUC, para frota de aeronaves do tipo 

helicóptero para atender a SUPSOAER da Secretaria de Estado de 

Saúde (SES-RJ), na forma estabelecida no edital e seus anexos.

A errata encontra-se à disposição dos interessados nos sites: www.

compras.rj.gov.br e https://sei.fazenda.rj.gov.br. Podendo também 

ser retirado de forma impressa, na Coordenação de Licitação, 

mediante a entrega de 01 (uma) resma de papel tamanho A4, sito 

à Rua Barão de Itapagipe, 225, 7º Andar - Rio Comprido - Rio de 

Janeiro - RJ - CEP 20261-005, de 2ª a 6ª feira, das 10h00 às 16h00, 

informações pelo e-mail: licitacao@saude.rj.gov.br.

SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO 

FUNDAÇÃO CENTRO DE CIÊNCIAS E EDUCAÇÃO SUPERIOR À 
DISTÂNCIA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

COMISSÃO DE PREGÃO ELETRÔNICO - AVISO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 01/2025 - MENOR PREÇO GLOBAL
OBJETO: Prestação de serviços de carga, transporte e descarga 
de material didático.
DATA: 21/03/2025 às 10h00 (hora de Brasília-DF).
LOCAL: www.compras.rj.gov.br
VALOR ESTIMADO: R$ 2.884.527,48 (dois milhões, oitocentos  
e oitenta e quatro mil quinhentos e vinte e sete reais e quarenta 
e oito centavos).
PROCESSO SEI-260004/000299/2024

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis nos endereços 
eletrônicos www.compras.rj.gov.br, www.cecierj.edu.br, e no Portal 
Nacional de Compras Públicas (PNCP). 
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A Companhia de Trânsi-
to e Transportes (CPTrans) 
inicia nesta quinta-feira (06) 
a colocação de limitadores de 
altura na Ponte do Arranha-
-Céu, em Itaipava. A medida 
foi confirmada pelo presiden-
te da Companhia, Luciano 
Moreira, à UNITA- Unidos 
por Itaipava. A duplicação e 
recuperação da estrutura que 
faz a ligação entre a BR-040 
e a Estrada União e Indústria, 
em Itaipava, é prioridade ur-
gente. Em audiência realizada 
na 2ª Vara Federal, em ação 
movida pelo Ministério Pú-
blico Federal (MPF) em que 
estiveram presentes órgãos 
públicos e entidades como a 
NovAmosanta, foi reconhe-
cida a precariedade da estru-
tura e apontada a necessidade 
imediata da obra. A audiência 
teve a participação de técni-
cos do Departamento Nacio-
nal de Trânsito e Transportes 
(DNIT) e o presidente e téc-
nicos da CPTrans.

Como medida emergencial 
levantada na audiência, será 
instalado o limitador de altu-
ra para impedir a passagem de 
veículos de carga até que a recu-
peração da ponte seja concluí-
da. A intervenção vem sendo 
reivindicada por instituições 
como UNITA, recém criada, 
e que faz coro com demais en-
tidades que buscam soluções 
para mobilidade no distrito.

A obra de duplicação e 
recuperação da atual estru-
tura fazem parte do Plano 
de Exploração da Rodovia 
(PER) para nova concessão 
que será licitada em abril. A 
obra, no entanto, só inicia-
ria em 2030. A concessão da 
BR-040, atualmente operada 
pela Concer, está no centro 

de uma disputa judicial. Uma 
decisão recente reconheceu 
a possibilidade de renovação 
do contrato para reequilí-
brio econômico-financeiro, 
com base em um termo adi-
tivo assinado entre a conces-
sionária e a União em 2014. 
No entanto, o Ministério dos 
Transportes confirmou a rea-

lização da nova licitação em 
dois meses.

“Qualquer que seja o ce-
nário de gestão da rodovia, é 
urgente uma solução para este 
ponto. É uma das conexões 
importantes e que, agora, com 
o olhar judicial sobre os riscos, 
se torna ainda mais urgente”, 
aponta Alexandre Plantz, pre-
sidente da UNITA.

A estrutura, utilizada in-
tensamente pelos motoristas 
desde a finalização das obras 
da nova rodovia em 1980, 
apresenta sinais visíveis de 
corrosão e se tornou um pon-
to crítico de engarrafamen-
tos. Há pelo menos 30 anos, 
não se realizam avaliações ou 
intervenções significativas na 
ponte, que é essencial para a 
mobilidade da região.

Diante desse cenário, a 
Unidos por Itaipava (Unita) 
reforça a necessidade de urgên-
cia na execução da obra, inde-
pendentemente de quem será 
responsável pela concessão. 
“Não podemos correr o risco 
de perder um acesso funda-
mental por falta de interven-
ção na estrutura. A mobilida-
de de Itaipava já é um desafio, 
e essa ponte é essencial para 
evitar que o trânsito se agrave 
ainda mais. A precariedade da 
Ponte do Arranha-Céu impac-
ta diretamente moradores, tu-
ristas e o fluxo econômico do 
distrito”, reforça Plantz.

CPtrans instala limitadores de 
altura na Ponte do arranha-Céu 

Divulgação

Objetivo é impedir que veículos de carga passem pelo local

Polícia Civil identifica ossada 
encontrada no Morro da Oficina 
Ossos são de Lucas Rufino, um dos dois últimos desaparecidos da tragédia

Por redação

A Polícia Civil do Estado do 
Rio de Janeiro identificou, nesta 
quinta-feira (06), a ossada en-
contrada no Morro da Oficina, 
em Petrópolis, em novembro do 
ano passado. Segundo o relató-
rio da Superintendência-Geral 
de Polícia Técnico-Científica 
(SGPTC), os ossos são de Lu-
cas Rufino, um dos dois últimos 
desaparecidos da tragédia que 
aconteceu em decorrência das 
chuvas, em fevereiro de 2022.

As análises foram feitas 
no Posto Regional de Polícia 
Técnico-Científica (PRPTC) 
de Petrópolis, nos setores de 
Antropologia Forense e de 
Odontologia Legal do Insti-
tuto Médico Legal Afrânio 
Peixoto (IMLAP). Além dis-
so, uma amostra de material 
genético foi colhida e remeti-
da para o Instituto de Pesquisa 
e Perícia em Genética Forense 
(IPPGF), onde foi realizada a 
comparação com o perfil dos 
familiares do desaparecido Lu-
cas Rufino.

O extenso laudo 
afirma que, devido à 
localização do encon-
tro da ossada, das ca-
racterísticas antropo-
lógicas e do confronto 
de perfil genético, é 
possível confirmar a 
identidade como sen-
do a de Lucas Rufino.

“A Polícia Civil 
espera, com isso, tra-
zer um desfecho para 
a família dele. Em 
2022, parentes do ra-
paz encontraram um 
outro corpo no Morro 
da Oficina, que acre-
ditavam ser de Lucas, mas as 
análises mostraram que era de 
outra vítima da tragédia. Desde 
de fevereiro de 2022, a Polícia 
Civil vem trabalhando incansa-
velmente para localizar Lucas e 

confirmar sua identificação”, in-
formou a PCERJ em nota.

Três anos da tragédia
No dia 15 de fevereiro 

deste ano, completaram três 

anos da maior tragédia já 
registrada no município de 
Petrópolis.  Na tarde daquela 
terça-feira (15 de fevereiro 
de 2022), durante um perío-
do de  seis horas, a cidade de 

Petrópolis recebeu um volu-
me de chuva, concentrado 
principalmente na sua região 
central, equivalente ao espe-
rado para todo aquele mês. O 
resultado foram deslizamen-
tos e enchentes, que deixa-
ram um rastro de destruição 
na cidade e 235 mortos e dois 
desaparecidos.

Segundo informações da 
repartição do Inmet (Institu-
to Nacional de Meteorologia) 
no Rio de Janeiro, a cidade 
registrou o maior volume 
de chuva em 24 horas des-
de 1952. Registrando 259,8 
mm de chuva no dia 15 de 
fevereiro. Cerca de um mês 
depois, em março, novamen-
te um forte temporal atingiu 
o município, aumentando em 
sete o número de mortos. Ao 
todo, foram registrados 242 
mortos e mais de 640 pessoas 
ficaram desabrigadas entre os 
dois meses.

Heitor Carlos  
dos Santos 

Uma outra vítima que per-
manece desaparecida 
é Heitor Carlos dos 
Santos, que estava em 
um dos ônibus que 
foram arrastados pelo 
Rio Quitandinha du-
rante a chuva. Dois 
ônibus da empresa Pe-
tro Ita, que faziam as 
linhas 401 - Indepen-
dência e 465 - Amazo-
nas, foram arrastados 
pela correnteza. Em 
vídeos que circula-
ram nas redes sociais 
foi possível ver alguns 
passageiros tentando 
sair dos veículos. 

Sobre Heitor, a Policia 
Cívil informou que as  “dili-
gências seguem para encon-
trar a última vítima ainda 
desaparecida do desastre em 
Petrópolis”. 

Portal dos Desaparecidos/Polícia Civil

Ossada foi encontrada em novembro do ano passado, 
durante as obras de contenção e drenagem 

PETROPOLITANAS

Segmento carnavalesco em 
alta na Cidade Imperial

Avaliação do Carnaval 
Imperial 2025

Pastas presentes na reunião

Participação gratuita 

Roda de Terapia Comunitária

No Rio de Janeiro, 41% das 

empresas ligadas ao Car-
naval são consideradas 
em estágio inicial (pos-

suem de 3 meses a 3 anos 

e meio de existência). Já 

38% dessas empresas são 
apontadas como estabe-

lecidas (com mais de 3 
anos e meio de vida). Para 

uma diferenciação de 

mercado, essas empresas 
precisam envolver criati-

vidade, autenticidade e 

entendimento do público 
que consome o produto e 
o serviço. Os municípios 
com maior concentração 

de pequenos negócios 
ligados às atividades vol-
tadas para o Carnaval são: 
Rio de Janeiro (38%), Du-

que de Caxias (5%), São 
Gonçalo (5%), Nova Igua-

çu (4%),Petrópolis (4%), Ni-
terói e Friburgo com (3%).

Durante oito dias, Petró-

polis foi palco da Folia 
Imperial 2025, com mais 
de 60 eventos espalhados 
por 14 bairros. A progra-

mação valorizou a cultura 
local, garantiu segurança 
para os foliões e propor-
cionou opções de lazer 
tanto para as famílias pe-

tropolitanas quanto para 
os turistas que escolhe-

ram o município para cur-
tir o Carnaval. Para avaliar 

os resultados e traçar di-
retrizes para a próximos 
eventos, o prefeito Hingo 
Hammes esteve reuni-
do com representantes 
das forças de segurança, 

do Instituto Municipal de 
Cultura (IMC) e da Com-

panhia Municipal de De-

senvolvimento de Petró-

polis (Comdep), na tarde 
desta quinta-feira (06). O 
encontro teve como foco 

a análise das ações.

Além de reconhecer os 
acertos, as autoridades 

discutiram melhorias para 
os próximos eventos da 
cidade, incluindo refor-
ço na fiscalização, ajustes 
na logística e aperfeiço-

amento da mobilidade 
urbana durante os dias 
de festa. A limpeza da ci-
dade também foi um dos 

destaques do balanço. A 
presidente da Comdep, 
Fernanda Ferreira, elo-

giou o trabalho dos ser-
vidores que atuaram na 

manutenção dos espaços. 
A reunião contou com a 
presença das secretarias 
de Segurança e Ordem 

Pública, Guarda Civil, 
Comdep e Cptrans e IMC.

Com participação média 
de 14 pessoas, de 17 a 80 
anos, a Roda de Terapia 
Comunitária se consoli-
dou como um espaço de 
trocas especiais. Qualquer 
pessoa interessada pode 
participar, sem necessi-
dade de inscrição prévia 
e de forma gratuita. Bas-

ta comparecer e escolher 

um lugar na roda. A Esta-

ção Jaqueira está locali-
zada na Estrada Ministro 
Salgado Filho, 2.781, na 
localidade Vale do Cuia-

bá, em Petrópolis. Mais 
informações sobre a ini-
ciativa podem ser tiradas 
por meio do perfil no Ins-

tagram em: @estacaoja-

queira2020. 

A Roda de Terapia Comu-

nitária da Estação Jaquei-
ra, no Vale do Cuiabá, vai 
iniciar suas atividades de 

2025 no dia 13 de março, 

excepcionalmente em 
uma quinta-feira, antes 

de retomar seu cronogra-

ma habitual de encontros 
às terças-feiras, às 9h. Re-

alizada na sala de leitura 
do espaço, a roda é gra-

tuita e aberta a todos que 
desejam compartilhar 
experiências e fortalecer 
vínculos. O projeto tem se 
destacado como um im-

portante espaço de aco-

lhimento para moradores 
do 5º distrito.

Divulgação/CDL

Thiago Alvarez/CM

Ascom PMP

Petrópolis está entre os destaques

O Morro da Oficina foi o epicentro da tragédia, registrando ao todo 93 mortos

Reunião apontou acertos e erros do evento

POR REDAÇÃO

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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O Pesquisador Aposentado 
do Laboratório Nacional de Com-
putação Científica (LNCC), Jack 
Baczynski, recebeu o título de 
Distinguished Fellow da Facul-
dade de Ciências Sociais da Uni-
versidade Hebraica de Jerusalém 
para os anos de 2025-2026, para 
atuação junto ao Departamento 
de Estatística da Universidade.

Este título é um reconhe-
cimento de sua notável contri-
buição à área de probabilidade 
e processos estocásticos e reflete 
a excelência de sua carreira. Em 
um comunicado oficial, a Uni-
versidade Hebraica de Jerusalém 
expressou sua honra e prazer em 
estender o convite ao pesquisa-
dor, ressaltando o impacto de sua 
afiliação na manutenção de um 

ambiente acadêmico internacio-
nal e dinâmico, especialmente 
em tempos desafiadores. A Uni-
versidade Hebraica destaca que 
este convite reflete a alta estima 
pela trajetória profissional do 
pesquisador, enfatizando o privi-
légio de aprender com seu vasto 
conhecimento e experiência.

“Acredito que essa nova parce-
ria internacional será relevante para 
ambas as instituições e enriquecerá 
minha atuação como Pesquisador 
Aposentado do LNCC e Pesquisa-
dor Permanente junto à Pós-Gra-
duação”, declarou Jack. Ele tam-
bém expressou a expectativa de que 
essa colaboração traga benefícios 
mútuos e fortaleça o intercâmbio 
acadêmico entre o LNCC e a Uni-
versidade Hebraica de Jerusalém.

Pesquisador do LnCC 
recebe título acadêmico

TERESOPOLITANAS

Reflexão subjetiva

Materiais utilizados 

Como nossas memórias e 

vivências moldam quem 

somos? A exposição “Gra-

fismos de Pequenas Sin-

gularidades” convida o 

público a explorar essa 

pergunta através da arte. 

A partir do dia 14 de mar-

ço, a mostra ocupa o Sesc 

Teresópolis apresentando 

o trabalho de cinco artis-

tas contemporâneos do 

Rio de Janeiro: Ana Horti-

des, Carla Santana, Gilson 

Plano, Mayara e Ray Fahr. 
Sob a curadoria de Ludi-

milla Fonseca e Ray Fahr, 
a exposição propõe uma 

imersão sensorial e afe-

tiva no conceito de iden-

tidade, explorando suas 

múltiplas camadas sim-

bólicas e culturais através 

de temas como corpo, 

paisagem, ancestralidade, 

casa e memória.

Grafismos de Pequenas 
Singularidades propõe 

uma reflexão subjetiva so-

bre a identidade, abordan-

do como as origens, a vi-

vência e a história de cada 

artista reverberam indire-

tamente em sua arte.

Um dos principais pontos 

de partida para a concep-

ção foi a observação dos 

materiais utilizados pelos 

artistas – cimento, ferro, 

argila, tecido e couro –, 

elementos do cotidiano e 

da memória afetiva, res-

significados em propos-

tas visuais distintas. “Fo-

mos criando uma relação 

historiográfica a partir 
do uso desses materiais, 

criando uma interseção 

entre esses artistas que, 

apesar de muito distintos, 

possuem essa linha tênue 

em comum”, explica Ray.

Julia Thompson

Mostra fica em cartaz de 14 de março a 15 de junho

Exposição “Grafismos de 
Pequenas Singularidades” 

CORREIO SERRANO

Dia da Mulher I

Dia da Mulher III

Votos sub judice

Dia da Mulher IV

Dia da Mulher II

Eleição 2024

O ministro do Tri-

bunal Superior 

Eleitoral (TSE), An-

dré Mendonça, 

peticionou para a 

sessão da próxi-

ma terça-feira (11), 

a votação do pro-

cesso do registro 

de candidatura de 

Joacir Barbaglio 

(Republicanos), a pre-

feitura de Três Rios. O tema voltará ao plenário da corte 

eleitoral após ser adiado no fim do mês passado, devido 
a ausência da Ministra Cármen Lúcia.

A Prefeitura de Nova 
Friburgo, por meio da 
Secretaria Municipal de 

Cultura, promove uma 

programação especial 

para celebrar o Dia Inter-

nacional da Mulher. ntre 

os dias 7 e 9 de março, 

a cidade contará com 

eventos gratuitos.

Apresentações musicais e 

a presença de instituições 

que oferecem suporte e 

informação às mulheres, 

como o Centro de Refe-

rência da Mulher (CREM), 

DEAM Nova Friburgo, Con-

selho Municipal dos Direi-

tos da Mulher, Tecle Mu-

lher e Secretaria da Mulher.

Em agosto do ano passa-

do, o Ministério Público 
Eleitoral (MPE) se mani-
festou contra à candida-

tura de Joa, devido a pro-

cessos e irregularidades 

apontadas pelo Tribunal 

de Contas do Estado do 

Rio de Janeiro (TCE-RJ), 

referentes ao período em 

que presidiu a Câmara 

Municipal de Três Rios. 

Joacir chegou a ter os vo-

tos sob judice no pleito 
de 2024, contudo  o Mi-

nistro André Mendonça, 

concedeu efeito em de-

zembro de 2024.

O encerramento aconte-

ce no dia 9 de março, na 

Praça Dermeval Barbosa 
Moreira, com apresenta-

ção de Belinha e Sua Ma-

linha. Todas as atividades 

são gratuitas. A progra-

mação completa pode ser 

conferida no site e redes 

sociais da Prefeitura.

A abertura acontece na 

Usina Cultural, com o lan-

çamento da exposição “A 

Sinfonia do Tempo”, da 

artista Nicole Lumière, se-

guido do show da canto-

ra Jozi Lucka. No dia 8 de 
março, a programação se 

concentra na Praça Der-
meval Barbosa Moreira. 

Divulgação

Sessão será nesta terça-feira

Ex-aluno de Teresópolis 
lidera descoberta científica
Trata-se de um buraco negro com 36 bilhões de massas solares

O teresopolitano Carlos 
Roberto Melo-Carneiro, aluno 
da Rede Municipal de Ensino 
e do Colégio Estadual Higino 
da Silveira, durante o Ensino 
Médio, tornou-se cientista e 
liderou, recentemente, a equipe 
que descobriu um buraco negro 
com 36 milhões de massas so-
lares. A história de Carlos Ro-
berto, Betinho para familiares 
e amigos, doutorando do Insti-
tuto de Física da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS), merece ser propaga-
da para que tenhamos certeza 
de que vale a pena a dedicação 
aos estudos e que a Educação 
pública muda histórias!

“A história do Betinho é um 
belo exemplo de que investir 
nos estudos sempre vale a pena 
e mostra que a parceria aluno 
dedicado e professores engajados 
e apaixonados pela arte de ensi-
nar é capaz de trazer resultados 
incríveis, transformar a vida dos 

nossos alunos, realizando sonhos 
e levando-os muito além do que 
poderiam imaginar”, comemo-
rou a Secretária de Educação, 
Carla Rabello.

A Secretária aproveitou 
para fazer um agradecimento a 
professora Adriana Coutinho, 
diretora do Higino da Silveira, 
e toda a sua equipe docente. Em 
especial, as professoras Márcia 
Maria e Maria Rita, que há anos 
se dedicam a preparar os estu-
dantes para o PISM (Programa 
de Ingresso Seletivo Misto), pro-
cesso de avaliação seriada que 
busca maior interação entre o 
Ensino Médio e o Superior, ofe-
recido pela UFJF (Universidade 
Federal de Juiz de Fora).

“Essas professoras acreditam 
que os estudantes da escola públi-
ca têm chances reais de ingressar 
na universidade pública. Há mais 
de dez anos, reúnem grupos, aju-
dam nas inscrições e levam até 
os locais das provas, orientando 

e cuidando para que tudo trans-
corra de maneira bem sucedida. 
Esta iniciativa contribuiu de for-
ma decisiva para que o Carlos 
Roberto se tornasse cientista”, 
enfatizou Carla Rabello.

A diretora do Colégio Hi-
gino da Silveira, Adriana Cou-
tinho, também demonstrou seu 
orgulho pela conquista do alu-
no. “Betinho foi meu aluno no 
Higino da Silveira, no Ensino 
Médio, e nosso aluno na Rede 
Municipal, durante todo o En-
sino Fundamental. Integrante 
do programa PISM, da UFJF, 
batalhador, dedicado, morador, à 
época, da comunidade Poço dos 
Peixes, em Três Córregos, no in-
terior. Passou junto com o grupo 
do colégio, em 2015, para a gra-
duação em Física, na UFJF. No 
ano passado, foi selecionado pela 
CAPES para bolsa de estudos na 
Europa, já como doutorando. É 
um imenso orgulho para a Rede 
Municipal, para o Higino da Sil-

veira e para Teresópolis!”, decla-
rou Adriana Coutinho.

Ao portal ‘Olhar Digital’, 
Carlos Roberto respondeu 
como a descoberta do buraco 
negro muda no nosso entendi-
mento sobre o universo e o nos-
so lugar nele.

“Eu diria que essa desco-
berta acrescenta mais uma peça 
ao quebra-cabeça que estamos 
montando sobre o Universo. O 
que observamos, e que já havia 
sido sugerido anteriormente, é 
que algumas galáxias abrigam 
buracos negros supermassivos 
ainda mais massivos do que 
se esperava. Até então, apenas 
uma meia dúzia desses buracos 
negros ultramassivos havia sido 
detectada. Nossa descoberta 
não apenas expande essa lista, 
mas também reforça a hipóte-
se de que esses buracos negros 
podem ter evoluído de maneira 
distinta, uma vez que sua massa 
excede as expectativas”.

Vadim Sadovski - Shutterstock

Carlos Melo-Carneiro participou de uma das descobertas recentes mais impressionantes da astronomia

O Município de Nova Fribur-
go, por meio da Subprocuradoria 
de Processos Litigiosos, vinculada 
à Procuradoria Geral do Municí-
pio, obteve uma importante vitó-
ria jurídica contra a União.

Em suma, o acórdão prola-
tado pela Sétima Turma Espe-
cializada do Tribunal Regional 
Federal da 2ª Região, permitiu 
a liberação dos recursos prove-
nientes de emendas parlamen-
tares, às quais o Município foi 
agraciado no exercício de 2022, 
mas se viu impedido de usufruir 
em razão da rejeição das propos-
tas formuladas pelo Município.

A decisão reconhece que a 
negativa de repasses de recursos 
federais foi indevida e garante a 
continuidade de investimentos 
essenciais para Nova Friburgo.

Nas palavras do Desembar-
gador Federal José Antonio Lis-
bôa Neiva: “a irregularidade fis-
cal que existia em 31/12/2022 
não poderia ter servido de su-
porte à rejeição das propostas 
formuladas pelo Município de 
Nova Friburgo na “PLATA-
FORMA +BRASIL”, registra-
das sob os nos 023836/2022; 
032859/2022; 032627/2022; 
e, 027466/2022, por violação 

ao princípio do contraditório e 
Tema 327 de Repercussão Ge-
ral do STF.”

Com isso, fica sem nenhum 
efeito a sentença proferida em 
1ª instância, que havia decidido 
de maneira diversa.

A Subprocuradora de Pro-
cessos Litigiosos, Dra. Nicoly 
Herdy Viana, esclarece que o 
acórdão já transitou em julga-
do, tendo o Município dado 
início à fase de cumprimento 
de sentença em face da União 
para o cumprimento da obriga-
ção delineada.

Vale mencionar que o efe-

tivo cumprimento do acór-
dão, o qual obrigou a União a 
dar continuidade às propostas 
para a execução das emendas, 
proporcionará ao Município a 
concretização de direitos fun-
damentais e sociais em áreas, 
sobretudo, carentes, com a 
utilização de recursos públicos 
no valor de R$ 11.655.522,80, 
para projetos, como: pavi-
mentação e drenagem de vias 
(melhorando a infraestrutura 
e a segurança da população); 
e aquisição de equipamentos 
(impulsionando o setor produ-
tivo e agrícola do município).

nova Friburgo consegue liberação 
de emendas parlamentares

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DE ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA

SUBSECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

COMISSÃO DE CONTRATAÇÃO - AVISO

A Comissão de Contratação da Secretaria de Estado de Administração 
Penitenciária, torna público que realizará no Portal do SIGA 
(www.compras.rj.gov.br) a licitação abaixo, sob a modalidade Pregão 
Eletrônico, com as seguintes características:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº: PE 001/25
DATA: 24/03/2025  HORA: 11h00
TIPO: MENOR PREÇO POR LOTE
MODO DE DISPUTA: ABERTO
OBJETO: Registro de Preços para locação de equipamentos com 
prestação de serviço de instalação, testes, assistência técnica e 
atualizações tecnológicas, para bloqueio de telefonia móvel, redes 
wi-fi e drones em unidades prisionais e hospitalares da SEAP/RJ 
e na unidade prisional da PMERJ, na forma estabelecida no Edital 
e seus anexos. 
PROCESSO SEI nº 210001/072079/2024

O edital se encontra disponível no endereço eletrônico www.compras. 
rj.gov.br, podendo, alternativamente, ser adquirida uma via impressa 
mediante a permuta de 01 resma de papel A4 para junto à 
Comissão de Licitação e Pregão, situada à Praça Cristiano Ottoni, 
s/nº, 5º andar, sala 544, Ed. D. Pedro II, Central do Brasil, Centro, 
Rio de Janeiro - RJ.
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Seis unidades de Saúde em 
VR ganham novas reformas
Cerca de R$ 800 mil estão sendo investidos em novas melhorias

Por meio do Furban-VR 
(Fundo Comunitário de Volta 
Redonda), a prefeitura de Vol-
ta Redonda está reformando 
e revitalizando seis unidades 
básicas de saúde do município. 
No total, estão sendo investidos 
cerca de R$ 800 mil em melho-
rias nos espaços administrados 
pela Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS) que, juntos, aten-
dem cerca de 30 mil pessoas em 
seis bairros e regiões próximas.

Estão em obras a Unidade 
Básica de Saúde (UBS) José 
Henrique Sobrinho, no bair-
ro Dom Bosco, e as unidades 
básicas de Saúde da Família 
(UBSFs) José Ribeiro de Sá 
Lemos, no bairro Água Limpa; 
UBSF Adauzira Tertuliano, 
no Eucaliptal; UBSF Vereador 
Onício Zamboti, no Jardim 
Belvedere; UBSF Elza Félix de 
Oliveira, no Roma II; e UBSF 
Leonídia Maia de Abreu Cor-
deiro, no bairro São Sebastião.

Os espaços estão recebendo 
reforma geral, com a realização 
de serviços como substituição 
de portas e aparelhos hidráuli-
cos, sanitários e elétricos; repin-
tura de grades; recomposição 
de piso; revestimento; pintura 
geral em espaços internos e ex-
ternos, entre outros. Com fisca-
lização do Furban-VR, os servi-
ços são executados por empresa 
contratada que atua por etapas, 
para que o atendimento nas 
unidades não seja interrompido 
durante o período da obra.

- Sempre estamos buscando 
melhorar os espaços de aten-
dimento de saúde em nossa 
cidade, para garantir postos 
adequados e confortáveis para 
funcionários e para a popula-
ção. Nossa saúde é referência e 
estamos trabalhando para me-
lhorar ainda mais o acolhimen-
to aos pacientes do SUS (Siste-
ma Único de Saúde)- ressaltou 
o prefeito Antonio Francisco 
Neto.

Outros investimentos
As obras de reforma e am-

pliação do Hospital São João 
Batista (HSJB), há cerca de um 
mês, também seguiam a todo 
vapor com avanços em diver-
sas frentes de trabalho, como 

instalações elétrica, hidrossa-
nitária e de gases medicinais, 
além de acabamento da parte 
de alvenaria. De acordo com 
a empresa responsável pelas 
obras, a MMC Engenharia, as 
equipes estão finalizando toda 
a parte de piso e revestimentos 
cerâmicos, assim como todas as 
alvenarias.

O serviço continua também 
com o acabamento de instala-
ção das esquadrias (janelas e 
portas), enquanto as louças de 
cerâmica já foram instaladas 
nos 4º e 5º pavimentos. E tam-
bém estão sendo preparadas as 
alvenarias para que possa pros-
seguir o serviço de pintura geral 
do prédio.

A fabricação e montagem 

dos dutos de ar-condicionado 
de todo o prédio estavan 90% 
concluídas; a passagem de todo 
cabeamento de elétrica referen-
te ao ar-condicionado estava 
80% concluída; e as equipes 
estão finalizando a instalação 
das caixinhas de tomadas e in-
terruptores – os quadros de elé-
trica seguem 90% instalados.

- A obra está evoluindo 
bem e já conseguimos visuali-
zar um pouco do que será esse 
novo prédio. Logo a população 
terá um novo São João Batista, 
com maior capacidade de aten-
dimento e mais conforto para 
seus pacientes e funcionários 
- disse o diretor-geral do hos-
pital, o vice-prefeito Sebastião 
Faria, na época.

Divulgação/PMVR

Com fiscalização do Furban-VR, os serviços são executados por empresa contratada

angra registra 90% de taxa de ocupação 
O Carnaval 2025 em Angra 

dos Reis entrou para a história 
como um dos maiores do inte-
rior do estado do Rio de Janei-
ro, com mais de 80 blocos des-
filando pelo Centro e bairros, 
além de grandes shows na Praia 
do Anil.

De acordo com a TurisAn-
gra, a cidade registrou uma taxa 
de ocupação hoteleira superior 
a 93% durante o período, rece-
bendo mais de 100 mil turistas 

em hotéis, pousadas, Airbnb 
e campings. Além disso, três 
transatlânticos desembarcaram 
no Cais de Santa Luzia e na 
Vila do Abraão, impulsionan-
do ainda mais o movimento 
turístico.

O Carnaval não só atraiu 
visitantes, mas também gerou 
oportunidades de emprego e 
impulsionou a economia local. 
Setores como hospedagem, ali-
mentação, transporte e comér-

cio em geral foram beneficiados 
pela alta demanda. A estimati-
va é que R$ 48 milhões tenham 
sido injetados na economia do 
município.

— Nossa rede hoteleira re-
gistrou uma alta taxa de ocu-
pação, e os comércios locais 
tiveram um aumento significa-
tivo nas vendas. Este Carnaval 
gerou emprego, renda e forta-
leceu nossa economia. Nossa 
programação cultural foi um 

sucesso, valorizando os blocos 
tradicionais, os artistas locais e 
proporcionando entretenimen-
to para todas as idades — co-
memorou João Willy, presiden-
te da TurisAngra.

Para garantir a segurança 
dos foliões, a Prefeitura imple-
mentou um plano estratégico 
que contou com o reforço de 
tropas externas enviadas pelo 
comando intermediário da Po-
lícia Militar.

Piraí divulga balanço do Carnaval e 
ressalta trabalho preventivo na folia

O balanço do Carnaval em 
Piraí, feito pela 94ª Delegacia 
de Polícia, apresenta um bai-
xo índice de violência, mesmo 
com a grande circulação de pes-
soas, uma média diária de 6 mil, 
nos dias de folia. Considerando 
o registro de algumas ocorrên-
cias, o movimento foi dentro da 
normalidade e, muito abaixo, 
do que sempre é esperado para 
o período de festas.

– A integração entre Polícia 
Civil, Polícia Militar e Secreta-
ria de Ordem Pública ajudaram 
a coibir a violência em Piraí 
nos dias de folia. Tivemos um 
Carnaval bastante organizado, 
com grandes shows e uma mé-
dia de 6 mil pessoas a cada dia. 
O trabalho preventivo, como a 
operação “Sexta-feira de Cinzas 
II” e para coibir o transporte 
clandestino ajudaram a tirar 
criminosos da rua e garantir a 
alegria dos foliões da cidade e 
dos turistas.

De sexta-feira (28) até a 
Quarta-Feira de Cinzas (05) 
foram presos 7 homens e 1 mu-
lher. Desses, 4 homens e a mu-
lher na operação “Sexta-feira de 
Cinzas II”. Dois homens foram 
presos por embriaguez ao vo-
lante e o último, por tentativa 
de homicídio, quando um ser-

vente deu facadas no pescoço, 
no peito e no braço de um bar-
beiro, por um possível relacio-
namento extraconjugal com a 
ex-companheira.

– Podemos dizer que tive-
mos um número ínfimo de ca-
sos registrados, diante do tama-
nho da festa em Piraí. Muitos 
blocos, música, cantores, artis-
tas renomados. Todas as ações 
preventivas e o trabalho ágil 
nas ocorrências contribuíram 
para um Carnaval tranquilo. A 
polícia não se omitiu, nós cum-
primos o nosso papel – afirmou 
o delegado Furtado.

Criança é encontrada
Além das prisões, uma 

criança foi encontrada depois 
da mãe e da avó procurarem a 
delegacia para relatar o desa-
parecimento. O menino de 10 
anos foi encontrado nas ruas do 
Morro do Sarole, em Piraí. Du-
rante a busca, foi identificado a 
situação de um adolescente de 
14 anos deixado sozinho em 
casa enquanto a mãe viajava du-
rante o Carnaval.

– Para achar a criança, co-
locamos a mãe e a avó na viatu-
ra, junto com policiais em ser-
viço, e realizamos as buscas na 

cidade. Ao passar pela casa de 
um amigo do menino, um ado-
lescente de 14 anos, foi desco-
berto o caso de abandono de 
incapaz. Ele, simplesmente, 
estava sozinho, porque a mãe 
tinha ido viajar e o deixou em 
casa. Para evitar que aconte-
cesse um mal maior, levamos 
esse adolescente para a delega-
cia, que foi entregue, para ser 
cuidado, a uma tia. Nesse caso, 
a mãe do adolescente vai res-
ponder por esse abandono de 
incapaz e a pena pode chegar 
até 3 anos de prisão – explicou 
o delegado.

Foto: Letícia Fonseca

Carnaval 
em Piraí 
apresentou 
baixo 
índice de 
violência
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Barra Mansa busca ampliar 
atendimentos na Santa Casa

Carla Duarte propõe 
Procuradoria da Mulher 

Iniciativa inédita

Acolhimento para mulheres

Campanha da Fraternidade

Outras estratégias

O prefeito de Barra Man-
sa Luiz Furlani participou 
de uma reunião nesta 
quinta-feira (06), a saúde 
no município foi pauta 
da reunião, que contou 
com a presença do se-
cretário de Saúde, Sérgio 
Gomes e de represen-
tantes da Santa Casa. O 
objetivo do encontro foi 
traçar estratégias para 
ampliar atendimentos de 

alta complexidade, com a 
captação de recursos para 
a oncologia, cirurgias, he-
modiálise, entre outros 
procedimentos. Durante 
a reunião, o prefeito e o 
secretário contataram re-
presentantes do governo 
estadual, a fim de que os 
recursos fossem amplia-
dos ao município para a 
melhor continuidade do 
serviço prestado.

A Câmara Municipal de 
Volta Redonda recebeu 
um Projeto de Resolução 
para a criação da Procura-
doria da Mulher, apresen-
tado pela vereadora Carla 
Duarte (PSD).  O órgão 
atuará de forma indepen-
dente, recebendo e enca-
minhando denúncias de 
violência e discriminação 
contra a mulher, fiscali-

zando programas volta-
dos à igualdade de gêne-
ro e promovendo debates 
e campanhas educativas. 
A proposta tem coautoria 
da vereadora Gisele Lo-
pes Klingler (PSB), refor-
çando a importância das 
mulheres no legislativo 
municipal após quatro 
anos sem representação 
feminina na Câmara.

O projeto agora está em 
tramitação e, se aprovado, 
será implementado ainda 
este ano. A iniciativa é iné-
dita no município, acom-
panhando a tendência de 
outras cidades com estru-
turas voltadas ao acolhi-

mento e apoio a mulheres 
em situação de vulnerabi-
lidade. Para Carla Duarte, 
o projeto representa uma 
continuidade do trabalho 
que já desenvolvia na área 
de proteção e empodera-
mento feminino. 

Enquanto secretária, ela 
foi responsável por fir-
mar a parceria entre a 
secretaria e a CSN para a 
execução do programa 
Capacitar Mulheres, que 
capacitou e garantiu em-
prego formal para mulhe-

res na indústria siderúrgi-
ca. - É um projeto muito 
especial, porque lido com 
essas situações há anos e 
sei como é essencial que a 
mulher se sinta acolhida e 
segura após um momen-
to tão difícil - destacou.

Realizado pela Conferên-
cia Nacional dos Bispos 
do Brasil no período da 
Quaresma, a Campanha 
da Fraternidade de 2025 
terá como um dos temas 
da audiência pública o 
cuidado com o meio am-
biente, que acontecerá no 
dia 12 de março, às 18h30, 
na Câmara Municipal de 

Volta Redonda. Neste ano, 
o tema escolhido da audi-
ência pública é “Fraterni-
dade e Ecologia Integral”. 
A Campanha da Frater-
nidade 2025 estimula os 
fiéis a repensarem sua 
responsabilidade na pro-
teção do meio ambiente 
e no apoio aos mais vul-
neráveis.

Além das estratégias para 
ampliar os atendimentos 
de alta complexidade, o 
prefeito Furlani já concre-
tizou, entre outras ações, 
a descentralização dos 
exames, da UBSF Ano 
Bom para as unidades do 
Centro de Especialidades 
Médicas da Região Leste, 
USF Bocaininha e Poli-

clínica Sirene I Boa Sor-
te. A Farmácia Municipal 
passou a agendar a en-
trega de medicamentos 
via WhatsApp (24 98180-
0052) e o local, que tam-
bém é responsável pela 
distribuição dos medi-
camentos de alto custo, 
também passou por me-
lhorias estruturais.

Divulgação/PMBM

Marcone Urzedo

Foram traçadas estratégias para aumentar recursos

Carla Duarte, ao lado de Munir, é autora da proposta

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Desfile da Beija-Flor 
em Volta Redonda

Gacemss recebe nova 
apresentação do ‘Show D’Elas’

Grandes cantoras

Ingressos disponíveis

Apuração disputada

Escola campeã

Em entrevista ao Progra-

ma Dário de Paula, o pre-

feito de Volta Redonda 

Antônio Francisco Neto 

anunciou na manhã des-

ta quinta-feira (06) que 

a Beija-Flor de Nilópolis, 

escola de samba cam-

peã do Carnaval carioca 

em 2025 estará em Vol-

ta Redonda na próxima 

semana para um desfile 
especial. A Beija-Flor irá 

desfilar pelo município 
junto ao Bloco da Vida, 

maior bloco de Carnaval 

da Melhor Idade da re-

gião. O desfile será reali-
zado no sábado, dia 15 de 

março, às 20h, saindo da 

Praça Brasil, no bairro Vila 

Santa Cecília. O Bloco da 
Vida, fundado em 1998 é 

tradicional no município, 
o bloco conta com foliões 

com mais de 55 anos.

O Teatro Gacemss, em 

Volta Redonda, receberá 

mais uma apresentação 

do ‘Show D’Elas’ neste 

domingo (9), às 19h. O 

espetáculo ‘Show D’Elas’ 

celebra o Dia Internacio-

nal da Mulher, comemo-

rado no dia 8 de março, 

o espetáculo ainda faz 

parte da comemoração 

de 80 anos do teatro Ga-

cemss, que irá se esten-

der durante todo o ano 

de 2025. O show promo-

ve uma celebração do 

repertório das grandes 

divas da música nacional 

e internacional, contan-

do com a participação 

de sete cantoras e quatro 

instrumentistas. 

O projeto irá incluir mú-

sicas que ficaram famo-

sas nas vozes de grandes 

artistas como Whitney 

Houston, Madonna, Ma-

riah Carey, Shania Twain, 

Cher, Kylie Minogue, Lady 

Gaga, Amy Winehouse, 

Fat Family, Marlene, Ala-

íde Costa e As Sublimes, 
interpretadas pelas can-

toras Angélica Ribeiro, 

Nina Sousa, Carol Karpe-

zi, Elis Vianna e a atual 

formação do famoso trio 

musical As Sublimes.

Idealizado pela RH Solu-

ções Artísticas, o espetácu-

lo irá empolgar a galera em 

cada um dos cinco blocos 

musicais apresentados pe-

las cantoras e o momento 

final, que reúne todas delas 

em despedida para o pú-

blico. Os ingressos podem 

ser adquiridos pela plata-

forma Ingresso Digital ou 

na secretaria do teatro, que 

funciona de segunda a sex-

ta-feira, das 12h às 19h. 

A apuração foi parelha, 

Beija-Flor e Imperatriz 

Leopoldinense dividiram 

a liderança por seis que-

sitos. No sétimo quesito, 

a Imperatriz Leopoldi-

nense perdeu 1 décimo 

nas notas válidas, e não 

voltou mais à disputa. O 

vice-campeonato ficou 
com a Acadêmicos do 

Grande Rio, com 269,9 

pontos, um décimo a 

menos que a campeã. A 

Deusa da Passarela  “ga-

baritou” sete dos nove 

quesitos. A escola tirou 

um 9.9 em Alegorias e 

Adereços e outro 9.9 em 

Harmonia, que foram 

descartas na apuração 

por serem a menor nota

A Escola de Samba Bei-

ja-Flor de Nilópolis se sa-

grou campeã do Carnaval 

do Rio de Janeiro pela 15ª 

vez com o samba-enredo 

“Laíla de todos os Santos, 
Laíla de todos os Sambas”, 
homenageando Laíla, len-

dário diretor de Carnaval, 

o último título da escola 
havia sido em 2018, é a 

terceira escola de samba 

com mais títulos do Car-
naval carioca, atrás ape-

nas da Portela, com 22 

conquistas, e a Estação 

Primeira de Mangueira, 

com 20 vitórias. O desfile 
de 2025 foi especial, pois 

marcou a despedida do 

carnavalesco e intérprete 

Neguinho da Beija-Flor.

Redes Sociais

Divulgação

Desfile marcou a despedida do Neguinho da Beija-Flor

Evento também comemora os 80 anos do Gacemss

Mateus Solano se apresenta 
em teatro de Volta Redonda
Ingressos do espetáculo poderão ser trocados por um litro de leite

O Teatro Maestro Franklin 
de Carvalho Jr., em Volta Re-
donda, recebe o espetáculo “O 
Figurante”, do ator Mateus So-
lano, na próxima quarta-feira 
(12), em sessão única às 20h. Os 
ingressos são solidários e podem 
ser trocados por um litro de leite 
a partir da próxima segunda-fei-
ra (10), das 8h às 16h, na Biblio-
teca Municipal Raul de Leoni, 
na Vila Santa Cecília. 

Somente será permitido ad-
quirir dois ingressos por pessoa 
e a troca seguirá até o esgota-
mento das entradas.

Enredo
“O Figurante” é uma comé-

dia dramática que traz Mateus 
Solano em seu primeiro monó-
logo, no papel de um figurante 
que passa a questionar sua pró-
pria existência e seu lugar em 
um mundo que parece mantê-
-lo em segundo plano. O espe-
táculo tem direção de Miguel 
Thiré, que contou com a cola-
boração na dramaturgia de Ma-
teus Solano e Isabel Teixeira.

A trama mergulha na rotina 
de Augusto, um figurante que 
luta para encontrar a si próprio 
em meio a uma rotina pobre de 
sentido, que o mantém num 
lugar muito aquém da sua po-
tência como ser humano. “O 
Figurante” reflete sobre a difi-
culdade de se conectar com a 
própria essência e sobre os de-
safios de assumir o controle da 
própria narrativa.

A classificação indicativa é 
de 14 anos de idade e a duração 
do espetáculo é de 70 minutos.

Realização e 
novidades

De acordo com o prefeito 
de Volta Redonda, Antonio 
Francisco Neto, outros três 
grandes espetáculos já estão 
confirmados para acontecer 
no local, popularmente co-
nhecido como Teatro da Fe-
vre (Fundação Educacional de 
Volta Redonda). As próximas 
atrações serão anunciadas em 
breve, junto às eventuais datas 
e horários.

O espetáculo teatral é um 
oferecimento da Fecomércio-
-RJ (Federação do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo do 
Estado do Rio de Janeiro), do 
Sesc-RJ (Serviço Social do Co-
mércio) e do Sicomércio Volta 
Redonda em parceria com a 

Prefeitura de Volta Redonda, 
por meio da Secretaria Munici-
pal de Cultura (SMC).

- Recentemente, estive-
mos com o presidente da Fe-
comércio, Antonio Florencio 
de Queiroz Junior, que nos 
recebeu muito bem no Rio de 
Janeiro, e renovamos essa par-
ceria para a vinda de mais inves-
timentos na cultura em 2025. 
As atividades são em prol da 
população e gratuitas, além do 
cunho solidário, pois as doa-
ções de leite são entregues às 
instituições beneficentes da ci-
dade - disse Neto. 

O secretário municipal de 
Cultura de Volta Redonda, 
Anderson de Souza, comen-
tou que a cidade se destaca pela 
qualidade do teatro, que possui 

800 lugares com palco de 260 
m², e 1,7 mil m² de área cons-
truída, sendo administrado 
pelo Poder Público.

- É muito bom saber que 
o Teatro Maestro Franklin de 
Carvalho Jr. entra de vez no 
circuito dos principais espetá-
culos brasileiros e, dessa for-
ma, podemos oferecer atrações 
gratuitas e de qualidade para o 
nosso povo”, citou o secretário.

Outro feito da parceria en-
tre Prefeitura, Fecomércio-RJ, 
Sesc-RJ e Sicomércio Volta 
Redonda no Teatro da Fevre 
foram os shows de Lenine e 
Adriana Calcanhotto, grandes 
cantores da MPB, que também 
tiveram entrada solidária e fo-
ram promovidos em novembro 
do último ano.

Divulgação

Monólogo ‘O Figurante’ será exibido na próxima quarta-feira, dia 12, às 20h

O Centro Universitário de 
Volta Redonda (UniFOA) ofe-
rece uma nova opção de pós-
-graduação em ‘Roteiro para 
Mídias Audiovisuais’. O curso 
pretende capacitar profissio-
nais para a escrita em diferentes 
formatos e gêneros do audiovi-
sual, acompanhando as tendên-
cias do mercado brasileiro, com 
uma metodologia que alinha 
teoria e prática.

O coordenador do curso, 
Heitor Luz, destaca a expansão 
do mercado audiovisual, que 
vem sendo impulsionada por 
políticas de incentivo como a Lei 
Paulo Gustavo. Segundo ele, o se-
tor tem crescido não apenas nas 
capitais, mas também em outras 
regiões, ampliando as oportuni-
dades para novos roteiristas. 

Com a popularização das 
mídias sociais, há uma demanda 
crescente por profissionais que 
pensem e elaborem roteiros para 
produtores de conteúdo digital. 
Além disso, o mercado de cinema 
e TV continua aquecido, com 
produtoras buscando projetos 
para captar recursos por meio da 
Lei do Audiovisual - explica.

O professor ainda ressalta 
a importância da qualificação 
profissional, relembrando que 
poucas instituições de ensino 
oferecem uma formação espe-
cífica em roteiro. “Nosso curso 
preenche essa lacuna, conec-
tando os alunos ao mercado 
por meio de um corpo docente 
altamente qualificado.”

Grade
O curso está estruturado 

sob os seguintes módulos:  
Linguagem e Narrativa Au-
diovisual; Fundamentos do 
Roteiro; Ficção Seriada; Hu-
mor e Comédia no Audiovi-
sual; Personagens e Diálogos; 
Documentários; Formatos 
Televisivo; Games; Web e 

Mídias Sociais; Script Docto-
ring; e Projetos para o Merca-
do & Pitch.

As aulas serão lecionadas 
por especialistas na área com 
experiência docente. O grupo 
contará com Pedro Salomão, 
que é Coordenador de cursos 
da Academia Internacional do 
Cinema, colaborador do rotei-
ro do filme em longa-metragem 
“Bruna Surfistinha” e da série 
internacional Miúdo Graúdo; 
Vinícius Antunes (Cacofo-
nias), criador do maior curso 
de roteiro de humor do Brasil 
(Guilda de Comediantes), ro-
teirista do Zorra (Globo), Sen-
sacionalista (Multishow), e do 
filme Madeinusa (com Whin-
dersson e Tirullipa); Thiago 
Baptista, diretor de Narrativa 
no game Deathbound e mem-
bro de equipes premiadas na-
cional e internacionalmente, 
como a do jogo Sword Legacy: 
Omen;  e Clarice Saliby, dire-
tora dos documentários Efeito 
Casemiro e Boa Noite (sobre 
Cid Moreira) e ex-coordenado-
ra do núcleo de programas do 
Canal Futura.  

UniFoa abre Pós-graduação em 
Roteiro para Mídias audiovisuais

Divulgação

Grade contará com aulas lecionadas por profissionais do ramo

A equipe da Academia da 
Saúde Darcilei Monteiro de 
Oliveira, localizada no bairro 
Volta Grande, em Volta Re-
donda, prepara um evento de 
pós-Carnaval em alusão do 
Março Lilás - mês de conscien-
tização sobre a importância de 
se prevenir contra o câncer do 
colo do útero. O “Hiperdia”, 
como está sendo chamado na 
unidade, acontece nesta sex-
ta-feira (7), a partir das 8h, na 
Rua 1.025, nº 176. O objetivo 

é promover a adesão da comu-
nidade à rotina da unidade de 
saúde.

Além de chamar atenção 
para o Março Lilás e comemorar 
o Dia da Mulher, celebrado no 
dia 8 deste mês, o evento alerta 
para o cuidado integral com a 
saúde. As atividades acontecem 
no mesmo local onde são reali-
zados, mensalmente, os grupos 
de prevenção e cuidado com as 
doenças cardiovasculares e te-
rão a participação do Grupo de 

Educação e Saúde para Hiper-
tensos e Diabéticos.

O pós-Carnaval da Acade-
mia da Saúde do Volta Grande 
é aberto à comunidade e terá 
como atrações principais um 
aulão de dança e palestra com o 
tema “Combate ao Câncer do 
Colo do Útero, venha você tam-
bém para este Bloco”. O evento 
terá participação de multipro-
fissionais, entre eles médicos, 
enfermeiros, técnicos de enfer-
magem, Agentes Comunitários 

de Saúde (ACS), educadores 
físicos, fisioterapeutas, nutricio-
nistas e psicólogos.

- Ações como essa são de to-
tal importância para levarmos 
informações para a comunida-
de, identificarmos precocemen-
te os agravos, a fim de realizar-
mos a prevenção e a promoção 
à saúde - disse a coordenadora 
do Distrito Sanitário IV da 
Secretaria Municipal de Saúde 
(SMS), a enfermeira Elisângela 
Constantino de Oliveira.

‘Março lilás’ aberto em V.Redonda

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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8 de Março: 
‘A superação 

da dor à 
resistência’

Mulher de 44 anos conta sua história 
vivida em meio à rotina de violência 

por ana luiza Rossi

C
ontar testemunho serve para 
inspirar, dar exemplo de vida e 
impedir que a história se repita. 
Mas antes de virar voz e ecoar, 
pode machucar, ferir e até matar. 

Assim ocorre com guerreiras, que têm um dia es-
pecial em sua comemoração, o 8 de março: o Dia 
Internacional da Mulher. A data, que celebra as 
conquistas femininas ao longo dos últimos sécu-
los, também deixa gravado na memória a luta das 
mulheres por igualdade de direitos, combate à 
violência de gênero e, sobretudo, a construção de 
uma sociedade mais justa.

Em Volta Redonda, no interior do Estado 
do Rio, uma dessas histórias tem nome: Liliana 
Siqueira Lemos. Aos 44 anos, ela carrega em sua 
trajetória marcas de dor, coragem e resistência. 
Criada pelos avós, no bairro Santa Rita do Za-
rur, viveu a violência como rotina. O avô agredia 
a avó, Liliana e o tio, que tinha deficiência inte-
lectual. A violência era tão presente que, segundo 
Liliana, tornou-se uma normalidade. “Minha avó 
transferia todo esse ódio para mim”, recordou.

Aos 14 anos, Liliana descobriu que estava 
grávida. Só soube da gestação já no sexto mês. O 
choque foi seguido de agressões da própria avó e 
ela precisou ser levada ao hospital. Aos 15,  virou 
mãe pela primeira vez. Sozinha e sem suporte do 
pai da criança, que limitou-se a apenas registrar a 
filha. Teve ainda que cuidar da avó – na época já 
doente e acamada -, do tio e do bebê.

Com a morte da avó, Liliana foi expulsa de 
casa pelo avô. Passou a morar em um barraco. 
no mesmo quintal, com apenas duas paredes e 
parte de um telhado. Dormia em uma esteira, ao 
lado do tio, e muitas vezes não tinha o que co-
mer. “Ninguém queria ajudar, eu não tinha com 
quem contar”, relatou.

Marcas da violência
Foi nesse período, que conheceu um homem 

18 anos mais velho. Um amigo da família, afirma 
Liliana. “Ele ofereceu para a gente se juntar, disse 
que me sustentaria”, lembrou. Mas o que parecia 
uma saída virou mais um capítulo de sofrimento: 
o homem era alcóolatra e, quando bebia, ficava 
agressivo. Com ele, Liliana teve outros cinco fi-
lhos. “Ele também cresceu em um lar violento e 
se tornou o reflexo da criação que teve”, explicou.

Sem apoio familiar e condições de deixar os fi-
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lhos com alguém, Liliana passou os anos aceitando 
a realidade imposta. “A gente aceita o que a vida nos 
propõe. Passava fome, tentava pedir ajuda, mas era 
muito humilhada”, relembrou. Para ajudar na ren-
da familiar, trabalhou como garçonete em outras 
cidades. Acordava às 6h e voltava tarde, deixando a 
filha mais velha, com apenas 10 anos, cuidando dos 
irmãos, para ter uma renda de apenas R$ 80 reais.

- Denunciaram [ao Conselho Tutelar] que eu 
estava me prostituindo, usando drogas. Mas eu só 
estava trabalhando - lamentou. O Conselho Tutelar 
foi acionado, e seus seis filhos foram levados para 
um abrigo. “Eu não tinha para onde correr. Levei 
meus filhos dentro do carro do Conselho entregar 
eles para o abrigo. Foi muito dolorido. Você não está 
fazendo nada de errado, mas tive que ver meus filhos 
ir embora chorando. Não pude fazer nada”.

‘Era um anjo, virou um demônio’
Separada do primeiro marido, conheceu o pai 

de seus dois filhos mais novos. A relação, iniciada 
de forma tranquila, logo foi marcada por violên-
cia extrema. “Ele chegou a colocar fogo na nossa 
casa. Uma vez ele bateu em mim com um bebê no 
colo e quebrou meu dente da frente”, afirma. Por 
fim, decidiu se separar.

Decidida a recuperar a guarda dos filhos, Lilia-
na batalhou. “Ia quase todos os dias ao Ministério 
Público de Volta Redonda a pé”. Conseguiu provar 
que as denúncias contra ela eram falsas e resgatou 
seus outros seis filhos. Mesmo assim, o segundo 
marido continuou a persegui-la, alugando uma 
casa próxima a dela, invadindo o lar e a ameaçando, 
até mesmo com faca.

- Uma vez fui em um posto de gasolina, estava 
grávida e com neném do colo, ele me deu uma ver-
dadeira surra. Ninguém me ajudou, ficaram apenas 
olhando. Foi uma cena que não esqueço – disse.

Tentando seguir adiante, conseguiu trabalhar 
como empregada doméstica, também em super-
mercado e outros extras que a ajudaram a susten-
tar sua casa. A luta, porém, está longe do fim. Para 
o Dia Internacional da Mulher, Liliana reforça: 
“Todas as mães precisam ensinar suas filhas a não 
aceitarem violência. Amor não é dor. Se a pessoa 
te bate, te maltrata, larga. Um tapa pode ser o ca-
minho para a morte”, reforça.

Atualmente, Liliana mora em uma ocupação 
de terra de Volta Redonda, batizada de Dom 
Waldyr, um bispo falecido em 2013 e conheci-
do justamente por lutar pela igualdade social e 
direitos humanos. 

Alfonso Sangiao/Flick

Mulheres 
celebram o seu 
dia por meio de 
superações de 
obstáculos e 
mostram união


